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Resumo O presente documento fundamenta e relata um Projeto Comunitário 
desenvolvido ao longo de 6 meses, no Centro Social de São Tiago de Lobão, 
com um grupo de crianças entre os 2 e os 5 anos e um grupo idosos com 
um leque variado de idades. Trata-se da implementação de uma ideia 
inspirada na música como agente social, onde foram realizadas várias 
atividades musicais como charneira na promoção das relações entre as 
duas gerações. 
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Abstract This document substantiates and presents a communitarian project 
developed during six months at the Social Centre of São Tiago de Lobão 
with a group of children between de ages of 2 to 5 and a group of elders 
with a wide range of ages. The project consists in the implementation of 
an idea inspired in the use of Music as a social agent, where several 
musical activities were implemented as a pivot in promoting the 
relationships between the two age groups. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
1 
 
Índice 
1 – Introdução/Problemática ........................................................................................... 3 
2 – Enquadramento teórico .............................................................................................. 5 
2.1 – Relações Intergeracionais .................................................................................... 5 
2.2 – O Poder da Música ............................................................................................. 10 
2.3 – Música, Infância e Terceira Idade ...................................................................... 14 
2.3.1 – Música e Infância ......................................................................................... 14 
2.3.2 – Música e Terceira Idade .............................................................................. 18 
2.4 – Música na Comunidade ..................................................................................... 22 
2.4.1 – Música na Comunidade em Portugal .......................................................... 25 
2.5 – O Professor de Música Reflexivo ....................................................................... 30 
2.5.1 – Utilidade do ensino reflexivo ...................................................................... 30 
2.5.2 – Visão do professor reflexivo sobre as teorias de aprendizagem ................ 32 
3 – O Projeto ................................................................................................................... 35 
3.1 – Objetivos / Expectativas..................................................................................... 35 
3.2 – Calendarização e aspetos metodológicos .......................................................... 36 
3.3 – O Centro Social de São Tiago de Lobão ............................................................. 40 
3.4 – Descrição das Atividades.................................................................................... 42 
4 – Conclusão / Reflexão Final ........................................................................................ 60 
4.1 – Impacto do projeto ao nível pessoal .................................................................. 60 
4.2 – Impacto do projeto ao nível profissional ........................................................... 64 
4.3 – Impacto do projeto na comunidade .................................................................. 70 
5 – Bibliografia ................................................................................................................ 73 
6 – Anexos......................................................................................................................... 1 
6.1 – Anexos: Fotografias .............................................................................................. 1 
1 – Fotografias Primeiras Visitas - Crianças .............................................................. 2 
2 – Fotografias Primeiras Visitas - Idosos .................................................................. 3 
3 – Fotografias Semana 1 e 2 .................................................................................... 4 
4 – Fotografias Semana 3 .......................................................................................... 5 
5 – Fotografias Semana 4 .......................................................................................... 6 
6 – Fotografias Semana 5 .......................................................................................... 7 
7 – Fotografias Semana 6 .......................................................................................... 8 
2 
 
8 – Fotografias Semana 7 .......................................................................................... 9 
9 – Fotografias Semana 9 ........................................................................................ 10 
 
Anexos em DVD: 
            Vídeo 1 – Resumo das primeiras visitas Idosos [duração: 1’17’’] 
            Vídeo 2 – Resumo das primeiras visitas Crianças [duração: 1’02’’] 
            Vídeo 3 – Tradições Janeiras e dia das Fogaceiras [duração: 1’45’’] 
            Vídeo 4 – História “Os Óculos do Leão”  [duração: 9’29’’] 
            Vídeo 5 – Concerto com Trompa  [duração: 4’28’’] 
            Vídeo 6 – Carnaval  [duração: 0’59’’] 
            Vídeo 7 – As cores 1  [duração: 1’54’’] 
            Vídeo 8 – As cores 2 – Concerto na A.M.P.B.  [duração: 4’17’’] 
            Vídeo 9 – Entrevistas  [duração: 3’56’’] 
            Vídeo 10 – Entrevista D. Conceição [duração: 3’56’’] 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
3 
 
1 – Introdução/Problemática 
O meu interesse em fazer um projeto com estas características surgiu por razões muito 
pessoais. Em agosto de 2013 tive a necessidade de procurar um Centro de Dia para um 
familiar que tinha um gosto particular pela dança e pela música. Nesta procura, 
presenciei na primeira pessoa a dificuldade de encontrar um espaço que tenha 
regularmente atividades musicais para a terceira idade.  
 
Ao pensar num projeto educativo a realizar no âmbito do Mestrado em Ensino de 
Música ocorreu-me contribuir para poder colmatar essas dificuldades, ensaiando 
práticas e refletindo sobre formas de levar a vivência da música a pessoas mais velhas. 
 
Quando comecei a procurar uma instituição que quisesse colaborar neste trabalho, 
numa altura em que ainda não tinha ideias concretas sobre como seria a minha 
intervenção, percebi que não seria difícil encontrá-la. Não houve uma resposta negativa 
por parte das 12 instituições que contactei na área de Gulpilhares, Espinho e Santa Mª 
de Feira. Por um lado por ser em regime de voluntariado, e por outro devido à escassez 
de atividades culturais, em geral, nas instituições que contactei. Por tudo isto, este 
projeto alertou-me para a urgência de investir nesta área. 
 
Quer crianças quer idosos são pessoas cada vez mais ativas, mais críticas, mais capazes 
e consequentemente mais exigentes. Partindo da ideia consumada de que a música 
potencia e estimula vários fatores responsáveis pela melhoria do bem-estar, propus-me 
observar/experienciar a contribuição da música ao serviço da comunidade. Escolhi o 
Centro de dia de São Tiago de Lobão, uma instituição que trabalha com crianças até aos 
5 anos e idosos com um leque variado de idades.  
 
Fazer música em conjunto, promovendo as relações entre idosos e crianças, foi o aspeto 
principal deste projeto. Este documento procura enquadrar e relatar essa experiência. 
O Capítulo 2 contextualiza do ponto de vista teórico o âmbito em que o projeto se 
enquadra. Desta forma, o ponto 2.1 aborda o tema das “relações intergeracionais” e o 
ponto 2.4 é dedicado à temática “música na comunidade”. Não obstante a minha 
formação e experiência profissional se tenha desenvolvido, até agora, no âmbito do 
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ensino vocacional da música, acredito que há outros contextos onde eu poderia dar um 
contributo para promover o bem-estar através da música. No ponto 2.2, o “poder da 
música”, reflito de forma breve, sobre questões específicas de música na infância e na 
terceira idade.   
 
Apesar do trabalho seguir duas temáticas direcionadas para os “outros” (as relações 
intergeracionais e a música na comunidade), intenta apontar ideias que possam ser úteis 
para o meu trabalho enquanto professora de música. Um professor de formação musical 
pretende-se multifacetado e versátil. As constantes mudanças na sociedade e no ensino 
obrigam também os professores as estarem preparados para se adaptarem aos diversos 
contextos e realidades, por isso todas as experiências vividas irão contribuir 
positivamente para a sua formação. Desta forma reflito, no ponto 2.5, sobre o conceito 
de “Professor de música reflexivo”. 
 
O capítulo 3 consiste na descrição do projeto, nomeadamente a organização, 
metodologia utilizada, calendário de execução e no relato das sessões desenvolvidas no 
Centro. Este relato é acompanhado por fotografias e vídeos que são apresentados em 
anexo.  
 
Culmino este documento com o quarto capítulo do trabalho com uma conclusão em 
jeito de reflexão sobre todo o projeto, articulando o que foi a minha intervenção com a 
fundamentação teórica do trabalho, tentando perceber qual o impacto que este teve 
quer a nível pessoal e profissional, assim como ao nível da comunidade envolvida.  
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2 – Enquadramento teórico 
 2.1 – Relações Intergeracionais 
 
“By 2050, the number of older persons will be twice the number of children in developed 
countries, and the number of older persons in developing countries is expected to double. 
This trend will have profound effects on countries and individuals."   
Ban Ki-moon (Secretário geral da ONU)1 
 
Os dados demográficos obtidos no mais recente recenseamento realizado em Portugal, 
em 2011, revelam que o aumento da esperança média de vida aliado ao decréscimo no 
número de nascimentos tem contribuído para o envelhecimento da população em 
Portugal. O envelhecimento da população é, “um dos fenómenos demográficos mais 
preocupantes nas sociedades modernas”. 2 
 
O envelhecimento populacional é por si só uma temática muito complexa e origina 
vários desafios que obrigam a pensar/repensar a organização da sociedade ao nível 
político, económico, médico, lazer, entre outros. A educação também não é exceção.   
 
Nos “Princípios das Nações Unidas para as Pessoas Idosas”, adotados a 16 de Dezembro 
de 1991, determina que “Os idosos devem permanecer integrados na sociedade, 
participar ativamente na formulação e execução de políticas que afetem diretamente o 
seu bem-estar e partilhar os seus conhecimentos e aptidões com as gerações mais 
jovens”3, e a questão das relações intergeracionais é um assunto atual e relevante.  
 
“Há mais de 20 anos que a questão das relações intergeracionais, em termos formais, 
faz parte da agenda mundial. (…) Desde 1982 «I Assembleia Mundial», 1993 «Ano 
Europeu das Pessoas de Idade Avançada e Solidariedade entre Gerações», 1999 «Ano 
Internacional da Pessoa Idosa e das Relações Intergeracionais», 2002 «II Assembleia 
Mundial sobre o Envelhecimento» (…).” (Palmeirão e Menezes, 2009: 23) 
                                                     
1 Site Oficial das Nações Unidas - http://www.un.org/en/events/olderpersonsday 
2 Censos 2011 – Instituto Nacional de Estatística - 
http://censos.ine.pt/xportal/xmain?xpid=CENSOS&xpgid=ine_censos_publicacao_det&contexto=pu&PUBLICACOES
pub_boui=122103956&PUBLICACOESmodo=2&selTab=tab1&pcensos=6199554 
3 Direitos dos Idosos - Resolução 46/91 – Aprovada na Assembleia Geral das Nações Unidas 16/12/1991 
http://www.socialgest.pt/_dlds/DIREITOS__IDOSOS__RESOL46.91.pdf 
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A conceção e desenvolvimento de atividades que promovem o intercâmbio entre 
pessoas de gerações diferentes, permitindo a transmissão de valores, o conhecimento 
mútuo e o desenvolvimento de afetos é um campo de ação fértil e relevante. 
 
“A troca de saberes possibilita vivenciar diversos modos de pensar, de agir e de sentir, e 
assim, poder renovar as opiniões e visões acerca do mundo e das pessoas” (Carvalho, 
2012: 4)4. Ser velho e ser criança é sinal de sabedoria e de ingenuidade em simultâneo. 
Segundo Novaes “A criança e o idoso talvez se reúnam numa dimensão intemporal do 
ser, à qual eles pertencem por direito, um por não haver ainda saído dela e o outro por 
tê-la reencontrado”. (Novaes, cit. in Carvalho, 2007: 85) 
 
As relações intergeracionais promovem também o confronto de várias ideias e ideais 
que originam um pensar mais crítico e mais amplo a todos os que nela participam. Os 
diferentes pontos de vista, os estilos de vida, a forma de pensar e de agir acaba por ser 
um exercício educacional e positivo, desenvolvendo o espírito crítico das diversas 
gerações. Os mais novos receberão os valores daqueles que criaram a sociedade onde 
nasceram e o contacto com os seus antecedentes ajuda-o a contextualizar o mundo e a 
descobrir a nossa própria realidade através de histórias contadas na primeira pessoa. 
“(…) Na juventude descobrimos o que desejamos fazer e quem desejamos ser (…) 
Enquanto jovens adultos aprendemos com quem desejamos estar (…) Na idade adulta, 
contudo, aprendemos de que e de quem podemos tomar conta (…)” (Gleitman et al, cit.in 
Grazina e Sousa, 2012: 11)  
 
Os idosos são pessoas que progressivamente se tornam mais frágeis e vulneráveis quer 
por razões inerentes ao envelhecimento físico e psicológico quer, frequentemente pela 
ausência de parentes mais próximos (filhos, sobrinhos, netos) e cabe aos mais novos 
proporcionar experiências contribuindo para o aumento da expectativa de qualidade de 
vida do idoso, promovendo o bem-estar e segurança. Na perspetiva do idoso o contacto 
com pessoas mais novas permite sentir-se útil, amado, incluído, permite-lhe ensinar e 
ao mesmo tempo incentiva-o a praticar atividades e aprender coisas novas. 
                                                     
4 Carvalho, M. (2012). Relações Intergeracionais: Alternativa para minimizar a exclusão social do idoso in Revista 
Portal de divulgação, n.28. Ano III. Dez. 2012. http://www.portaldoenvelhecimento.org.br/revista/index.php  
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Ambos irão moldar alguns conceitos em relação à vida promovendo por sua vez a 
inclusão e o respeito mútuo na/pela sociedade. “Os programas intergeracionais (…) 
constituem uma importante estratégia para estimular e fortalecer as relações solidárias 
entre gerações.” (Afonso, 2009: 55)  
 
“Num sentido positivo, considera-se a convivência plena com todas as fases da vida (…), 
permite que nos reconheçamos e nos identifiquemos de alguma forma com cada uma 
delas.” (…) “A ideia de quebrar preconceitos que, na maioria das vezes acontecem por 
pura falta de conhecimento, é primordial para que as pessoas entendam a importância 
do Idoso e do Adolescente/Jovem.” (Grazina e Sousa, 2012: 6-7) Sendo assim, é 
necessário “potenciar lugares facilitadores de participação e de educação entre 
gerações e, especialmente, considerar as pessoas enquanto pessoas e não a sua 
condição de jovem ou idoso.” (Palmeirão e Menezes, 2009: 26) 
Duma forma poética e sucinta, Adriana Calcanhoto resume várias destas questões num 
verso:  
“Antes de mim 
Vieram os velhos 
Os jovens vieram depois de mim 
E estamos todos aí.” 
Adriana Calcanhoto5 
 
As pessoas mais velhas podem assumir um papel educacional dos mais jovens, devido à 
sua disponibilidade, experiência de vida, conhecimento de histórias e tradições, 
sabedoria cultural e transmissão de valores. O contacto com a criança permite aos mais 
velhos uma atualização do mundo moderno, aprender novas perspetivas, novas 
tecnologias e novas artes que não houve disponibilidade para aprender enquanto mais 
novo.  
 
“As atividades intergeracionais proporcionam um espaço em que as diferentes gerações, 
respeitando as suas diferenças, criam uma história em comum, a partir das sabedorias 
de cada integrante do grupo, respeitando as diversidades e o conhecimento de cada um” 
(Afonso, 2009: 55) 
                                                     
5 Refrão da canção: Velhos e Jovens de Adriana Calcanhoto 
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A interação com os mais velhos permite ensinar as pessoas mais novas a envelhecer 
melhor e ter um estilo de vida ativo, aprender a respeitar e preparar também o seu 
envelhecimento. Ao longo das suas vidas, o contacto com outras pessoas contribuirá 
para perceber o que será a sua própria experiência de vida. Desta forma o passado e o 
futuro determinam a nossa realidade e aquilo que somos hoje. “Uma das vantagens do 
convívio entre os jovens e as pessoas idosas é o facto destas se sentirem mais jovens, 
úteis e com valor. O idoso precisa de comunicar com a juventude, precisa de atenção, 
pois através do convívio com os jovens, sobretudo, contando histórias da sua experiência 
de vida, lembra e recorda tempos idos, dando-se a conhecer ao jovem, criando-se uma 
ligação afetiva entre idoso e jovem, essencial na (re)construção da identidade do idoso 
e do jovem.” (Grazina e Sousa, 2012: 13) 
 
“Segundo Fontaine cada um de nós tem diversas idades:  
a) a idade biológica, que está mais ligada ao envelhecimento orgânico, embora os 
órgãos não envelheçam todos ao mesmo ritmo, cada órgão sofre modificações que 
abrandam o seu funcionamento durante a vida;  
b) a idade social, referente aos estatutos e aos hábitos do indivíduo, relativamente aos 
outros membros da sociedade. Esta idade é fortemente influenciada pela cultura e pela 
história de um país, e também produz consequências nos indivíduos ao nível dos padrões 
comportamentais das culturas em que os mesmos se inserem;  
c) a idade psicológica relativa às competências que o indivíduo pode mobilizar em 
resposta às mudanças do ambiente, que inclui as capacidades mnésicas e intelectuais, 
ou seja, a memória e a inteligência respetivamente, e as motivações para o 
empreendimento, fatores que parecem estar, em parte, sob o controlo do indivíduo.” 
(Fontaine, cit. in Grazina e Sousa, 2012: 15) 
 
A questão da idade tem, assim, contornos de subjetividade, quer a nível individual quer 
coletivo: “As sociedades maduras não são aquelas que têm uma proporção maior de 
velhos, mas são aquelas em que as pessoas vivem melhor durante mais tempo.” 
(Antunes, cit, in Palmeirão e Menezes, 2009:24) 
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A conceção e desenvolvimento de projetos intergeracionais pode ser uma ferramenta 
importante para o desenvolvimento duma sociedade de todas as idades nomeadamente 
por: 
1- “Desconstruir estereótipos, preconceitos e formas de discriminação de cada 
grupo geracional sobre a velhice/juventude; 
2- Melhorar a autoestima e o autoconceito dos participantes; 
3- Identificar as perceções dos participantes dos grupos geracionais implicados 
4- Dar resposta a necessidades e problemáticas sociais fomentado a coesão e 
solidariedade entre gerações”. (Afonso, 2009: 61) 
 
Afonso Rosa defende que a construção e o sucesso dos programas intergeracionais 
dependem muito da ligação ao meio onde será aplicado. Estes devem:  
- Envolver pessoas de diferentes gerações;  
- Implicar benefícios para os participantes das diferentes gerações implicadas;  
- Garantir a promoção de relações de intercâmbios entre os participantes de diferentes 
gerações. (Afonso, 2009: 56) 
 
O Projeto MATES (Mainstreaming Intergenerational Solidarity) desenvolveu em 2008 
um Guia de ideias para planear e implementar projetos intergeracionais apontado os 
seguintes componentes a ter em conta6. 
- Gestão e planificação 
- Técnicos com formação 
- Atividades que garantem a interação dos participantes de diferentes gerações  
- Preparação dos intervenientes   
- Definição do papel de cada um dos participantes 
- Programação flexível com as características dos participantes 
- Articulação com a comunidade a que se destina o programa 
- Colaboração de entidades e rede social 
- Financiamento 
- Sistema de avaliação do programa 
                                                     
6 Guia de ideias para implementar projetos intergeracionais: p. 57 -
http://www.matesproject.eu/GUIDE_21_versions/Portugese.pdf 
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 2.2 – O Poder da Música  
 
A música é uma arte inerente à vida humana e tem acompanhado a evolução de todas 
as culturas, parecendo ter recursos inesgotáveis. A interação com o som é inevitável e 
são vários os exemplos na vida quotidiana em que a música está presente, quer 
voluntária ou involuntariamente. Assume várias formas, géneros, funções, significados 
e influência tornando difícil a sua definição. Este capítulo irá abordar o poder que a 
música exerce sobre as pessoas ainda que este seja difícil de mensurar.  
 
O contacto com a música produz múltiplas respostas, fisiológicas, comportamentais, 
intelectuais, estéticas e emocionais. Susan Halam no seu artigo “The power of music: its 
impact on the intellectual, social, and personal development of children and young 
people” enumera algumas áreas em que a música exerce influência tais como: 
Percepção Linguística, Alfabetização, Raciocínio Matemático, Desenvolvimento 
Intelectual, Realização nas mais diversas áreas, Criatividade, Desenvolvimento Social e 
Pessoal; Desenvolvimento Físico, Saúde, e Bem-estar. (Hallam, 2010) 
 
A forma como a música nos afeta é complexa e estamos ainda no limiar de compreender 
o que acontece quando ouvimos, criamos, ou fazemos música. Nos anos mais recentes 
a música tem sido um dos tópicos das neurociências, dando origem a múltiplos estudos 
e contributos decisivos para o que sabemos sobre o funcionamento do cérebro. No 
documentário “My Brilliant Brain – Born Genius” produzido pela National Geographic, o 
neurocientista Gottfried Schlaug, confirma através de ressonâncias ao cérebro, que são 
inúmeras as relações que o cérebro pode estabelecer com o som, “(…) dificilmente 
haverá outra habilidade que envolva em simultâneo inúmeras partes do cérebro como a 
prática musical” questionando de seguida que o desafio é perceber “(…) que partes do 
cérebro é que não estão ativas ao tocar um instrumento”. [minuto 5.14]7 
 
No artigo “Current Advances in the Cognitive Neuroscience of Music” Levitin e Tirovolas 
enumeram as principais regiões do cérebro associadas à atividade musical:  
- Córtex Motor: Movimento, Bater o Pé, Dança e Tocar um instrumento; 
                                                     
7 Documentário My Brilliant Brain – Born Genius, National Geographic (2007) - 
http://www.cultureunplugged.com/play/7847/Born-Genius--My-Brilliant-Brain  
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- Córtex Sensorial: Feedback táctil de tocar um instrumento e dançar; 
- Córtex Auditivo: Ouvir sons, Perceção e análise de tons; 
- Córtex Pré-Frontal: Criação de expectativas. Quebra ou Satisfação de Expectativas; 
- Cerebelo: Movimento como bater o pé, dançar, e tocar um instrumento. Também 
envolvido na reação emocional para a música; 
- Córtex Visual: Ler música;  
- Corpo Caloso: Conexão do hemisfério esquerdo e direito; 
- Hipocampus: memória musical e experiencias musicais contextos; 
- Nucleus Accumbens e Amígdala: Reações emocionais à música 
 (Levitin e Tirovolas, 2009: 212) 
 
Noutro documentário intitulado “My Music Brain” são mostradas várias experiências 
que permitem perceber a reação do cérebro quando exposto a situações relacionadas 
com a música. Um primeiro exercício é orientado pelo neurocientista Daniel J. Levitin 
em que pede a Sting (músico e compositor de profissão) para pensar numa música que 
lhe é familiar. Neste exercício não há a presença de nenhum som a não ser o ruído 
provocado pela máquina da ressonância magnética a reação imediata foi mexer os 
dedos. A parte do cérebro mais ativa foi a área responsável pelo movimento. Esta 
resposta, segundo Levitin “indica uma reação antiga e evolutiva entre música e dança 
(…) que sempre fizeram parte como uma atividade única. Nunca existiu diferenciação. 
(…) Música é movimento” [minuto 5.15]8. 
 
A aprendizagem e vivência musical parece, de facto, estar intimamente associada à 
experiência corporal, ou seja ao movimento. “A rítmica, antes de mais nada, é uma 
experiência pessoal de música, ritmo, sensibilidade, movimento e expressão. (…) Como 
obra de arte viva, é preciso estar disposto a entregar-se a ela com a inteireza do corpo.” 
(Madureira, 2008:12) 
 
São vários os pedagogos que baseiam as suas filosofias e práticas nesta ideia, 
nomeadamente Dalcroze e Gordon. O conceito de Euritmia criado pelo pedagogo E. 
                                                     
8 Documentário My Music Brain (2009) - https://www.youtube.com/watch?v=BROTbtULWLs  
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Dalcroze, em que os elementos musicais são vivenciados através do movimento assenta 
na premissa de que “O elemento mais potente na música e o mais próximo relacionado 
com a vida é o movimento” (Dalcroze, 1921: 115).  
O pedagogo E. Gordon afirma também que “O único modo de compreender o ritmo 
musicalmente é através do movimento do corpo e da audiação do movimento do corpo.” 
(Gordon, 2000: 99) “Para que os alunos desenvolvam uma profunda apreciação da 
música (…) devem ser capazes de cantar e mover-se, reagindo com sensibilidade à 
música” (Gordon, 2000: 125) 
 
Levitin afirma ainda que o movimento e a sua sincronização foi durante séculos uma 
questão ligada à sobrevivência humana. Não só socialmente como na busca pelo 
equilíbrio emocional. “O facto do ser humano ser o único a conseguir sincronizar sons e 
movimento torna possível uma questão relacionada com o social.” [minuto 31.54]9 
 
A música não tem só implicações individuais mas também sociais. Ao falarmos sobre 
música abrangemos inevitavelmente o homem e a sociedade. Ao longo da história estes 
três sujeitos estiveram sempre intimamente relacionados. A música facilita uma 
identificação num grupo ou contexto social, por exemplo em rituais sociais, situações 
festivas, causas sociais, manifestações políticas, religiosas, e outras.  
 
“A música não é somente – ao contrário do que muitos pensam - os instrumentos, as 
obras e as suas execuções (…), isto é, o aspeto existencial da música. Existe um aspeto 
complementar, essencialista que diz respeito à natureza profunda da música, o seu 
poder potencial, o seu valor ético e mesmo político.” (Willems, 1990 b: 6) 
 
A música reflete e cria condições que facilitam ou impedem a mudança social. Ajuda a 
criar ambientes apropriados para determinados tipos de ocasião influenciando também 
comportamentos para lá da nossa consciência.  
 
A lista do seu uso e do seu poder é imensa e cada vez mais a música está acessível para 
ser ouvida mas também para ser aprendida e ser criada. Com os avanços tecnológicos 
                                                     
9 Documentário My Music Brain (2009) - https://www.youtube.com/watch?v=BROTbtULWLs  
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recentes, a aprendizagem informal e a criação de softwares musicais cada vez mais 
intuitivos faz com que a música esteja progressivamente ao alcance de todos e “As linhas 
divisórias entre o compositor, o ouvinte, o músico, o editor, estão cada vez menos 
claras”. (Hargreaves et al, 2003: 149)  
 
A presença da música pode manipular estados de espírito, diminuir o aborrecimento 
quando estamos sozinhos ou a fazer tarefas menos interessantes. “Se recorrermos à 
história, verificamos que os nossos antepassados tiveram pelo som e pela música uma 
atitude mística. A omnipresença dos sons e sobretudo os seus efeitos, eram 
incompreensíveis e, por isso, rodeados de mistério e a eles se atribuíam poderes 
mágicos.” (Sousa, 1993: 7) À pergunta “Qual a razão do fascínio geral do ser vivo pela 
realidade sonora?” o autor afirma, que “esta empatia do homem com a música, advém 
da vida interior do homem. Há aspetos biológicos e mentais que têm propriedades 
formais semelhantes às da música: de movimento e de repouso de tensão e de descanso, 
de acordo e de desacordo, de preparação, de satisfação, de excitação de mudanças 
repentinas, entre outras.” (Sousa, 1993: 10) 
 
Sabe-se que participar ativamente na música estimula a produção de determinadas 
endorfinas responsáveis pelo bem-estar. A música pode promover o relaxamento, aliviar 
a ansiedade e dor, e assim ajuda a controlar alguns comportamentos e a melhorar a 
qualidade de vida de grupos vulneráveis tais como: doentes oncológicos, idosos, 
doentes com Alzheimer, doentes com dor crónica entre outras, dificuldades de 
aprendizagem. “A música distrai as pessoas da dor e fadiga, eleva o humor, aumenta a 
resistência, reduz a sensação de esforço e pode até promover a eficiência metabólica.”10   
 
Dado que a música tem este tipo de efeitos não é de estranhar que tenha sido, desde 
há muito tempo, utilizada para fins terapêuticos. O uso da música como um 
complemento de tratamentos médicos é um assunto que se enquadra dentro de um 
âmbito específico, o de musicoterapia, que embora possa ter alguns objetivos comuns 
aos deste trabalho, (nomeadamente a ideia genérica de bem-estar) apresenta 
pressupostos e metodologias específicos.  
                                                     
10 Jabr, F. (2013) “Let´s Get Physical: The psychology of Effective Workout Music” in Scientific American. 
http://www.scientificamerican.com/article/psychology-workout-music/  
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2.3 – Música, Infância e Terceira Idade   
 2.3.1 – Música e Infância 
 
Ouvir, cantar, dançar e representar são atividades presentes no quotidiano das crianças. 
Nas sociedades tradicionais, o contato com a cultura musical do meio, da comunidade, 
começa geralmente desde muito cedo, e o contacto das crianças com a música faz-se 
em sintonia com a aprendizagem dos costumes do seu povo e das suas tradições 
musicais. Nas sociedades modernas muitos destes hábitos deixaram de existir e a música 
passou a ser uma atividade cuja iniciação depende cada vez mais da família e da escola. 
Gordon defende que até aos 3 anos, as crianças devem ter “orientação informal não 
estruturada”, onde os pais ou professores não planificam o tipo de interações musicais 
a ter. Entre os 3 e os 5 anos, as crianças deveriam receber “orientação informal 
estruturada” onde o pai ou professor elabora uma planificação do repertório que é mais 
adequado à criança. A partir dos 5 anos de idade, as crianças deveriam receber 
“orientação formal”. (Gordon, 2000: 315) 
 
Do ponto de vista psicológico a música ajuda a despertar, perceber, controlar e exprimir 
emoções, contribuindo para um desenvolvimento saudável das preocupações e 
angústias da criança. Fator este essencial para a humanidade e principalmente para 
quem está a crescer. “A música contribui para o desenvolvimento global da criança, 
representando um inestimável benefício para a formação de todos os aspetos desse 
desenvolvimento e o equilíbrio da personalidade da criança”. (Weigel, cit. in Skalski, 
2010: 15)  
 
Também na escola, a música pode constituir uma ferramenta útil ao trabalho do 
professor em qualquer disciplina. Para além das implicações cognitivas e físicas, a 
música pode facilitar ou até potenciar a assimilação de conceitos e conteúdos numa sala 
de aula. Por estar associada ao ouvir, cantar e dançar, é um recurso que permite a 
repetição de forma prazerosa 
 
Segundo Weigel, “A música visa incentivar o desenvolvimento da criança nos aspetos 
cognitivo, linguístico, psicomotor e socio-afetivo, ao mesmo tempo em que garante a 
aquisição de novos conhecimentos. A música configura-se como uma instância do 
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processo de socialização da criança na sua escolarização.” (Weigel, cit. in Skalski, 2010: 
13) 
 
É importante, contudo, assumir que a presença da música na vida das crianças se deve 
justificar por si mesma e não pelos efeitos laterais que possa ter na aquisição de 
quaisquer competências. A capacidade de lidar com a música é provavelmente algo com 
que todos os seres humanos estão equipados e o seu desenvolvimento deveria ser 
olhado como uma componente essencial dum desenvolvimento integral.  
 
Entender e apreciar a música ou participar ativamente em atividades musicais em 
estados mais avançados da vida, como toda a realização pessoal e social que isso implica, 
depende do desenvolvimento que acontece nas primeiras idades e por isso é importante 
que a música esteja presente desde o início da vida. O paralelismo que alguns autores, 
como Gordon, fazem com a aquisição da linguagem pode também neste caso servir para 
entender o porquê de se dever considerar a iniciação à música uma preocupação 
fundamental.  
 
À pergunta “qual é a idade indicada para um criança começar a aprender música?” 
Rodrigues responde “(…)o mais cedo possível. Obviamente, não se trata de uma 
instrução formal, mas de orientações musicais adequadas aos mais pequeninos e suas 
famílias” (Rodrigues, 2003: 37)  
 
O desenvolvimento musical inicia-se muito provavelmente ainda antes do nascimento. 
É durante a vida intrauterina que se estabelecem os primeiros contactos com os sons. 
“O bébé mesmo antes de nascer, é sensível ao som e à Música. É no ventre da mãe que 
ele sente e grava para sempre o pulsar da vida, através do bater do coração, da 
respiração maternas e o ritmo de circulação sanguíneo.” (Sousa, 1993: 13)  
 
Gordon acredita que “todas as pessoas têm aptidão para aprender música”, e que “a 
maioria das pessoas tem aptidão mediana” (…)“A aptidão pode crescer numa fase que 
vai desde o nascimento do bebé até perto dos 9 anos de idade. A partir daqui esta 
aptidão é estabilizada”. (Gordon, 2000: 65) “O processo de aprendizagem musical, tal 
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como o da aprendizagem de uma língua, é evolutivo; nenhum deles pode ser imposta 
uma criança numa idade arbitrária.” (Gordon, 2000: 324)   
 
“Daí a necessidade de atuar logo e, desde o nascimento, fornecer à criança um meio rico 
musicalmente (…)” caso contrário, ”(…) não é possível compensar mais tarde aquilo que 
deveria ter sido aprendido nos primeiros tempos de vida. Subjacente a este facto existem 
razões de carácter neurológico” (Rodrigues,2003: 38) 
 
Edwin Gordon, na sua Teoria de Aprendizagem Musical, sistematizou os diversos 
Estádios pelos quais a criança passa.  No primeiro estádio, aculturação, a criança está 
exposta à cultura musical que a rodeia, absorvendo os sons do meio. Segue-se a 
imitação, onde a criança começa a imitar os sons produzidos pelo adulto, e finalmente 
a assimilação, fase na qual a criança aprende a coordenar os seus movimentos com o 
canto e a respiração. (Gordon, 2000: 309) 
 
Gordon compara a aprendizagem da música à linguagem, defendendo que a 
aprendizagem da música seja estruturada de forma similar. Para o pedagogo a 
aprendizagem musical deve assentar nos seguintes princípios da linguagem falada: a 
audição, familiarização com a língua através de sons, a imitação desses sons; o 
pensamento através da fala e a improvisação que corresponde ao diálogo. Segundo 
Gordon, a improvisação musical é o culminar de todo o desenvolvimento musical. 
Finalmente, ao fim de vários anos a desenvolver a nossa capacidade de pensar e falar, 
aprendemos a ler e escrever, devido à experiência que adquirimos a ouvir, imitar, pensar 
e improvisar. (Gordon, 2000) 
 
Sendo a música uma arte, é talvez necessário proporcionar vários momentos musicais 
ao longo do crescimento da criança, para que esta a possa aproveitar e entender na sua 
plenitude, pois “(…) a arte tem de ser vivida, sentida e experimentada. Se os nossos 
alunos não passarem por estas experiências (…) trarão consigo outras experiências, 
outros condicionamentos outras associações. O que vier depois disso, (…) muito 
dificilmente poderá alterar as perceções, as memórias, as associações já adquiridas e 
organizadas.” (Sousa, 1993: 16) 
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Sousa afirma que “há uma atitude pseudointelectual de sobrevalorização de faculdades 
intelectuais versus outras faculdades, entre elas as artísticas”, impressa na recorrente 
afirmação ”Nunca tive jeito para a música”. (Sousa, 1993: 6) Para além desta justificação 
e depois de nomear alguns autores que fundamentam que a idade ideal para aprender 
música é o mais cedo possível arrisco afirmar que talvez a escassez de experiências e de 
estímulos musicais na hora certa contribuam também para que algumas pessoas 
acreditem nesta premissa.   
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2.3.2 – Música e Terceira Idade 
   “A cultura é o melhor conforto para a velhice.” (Aristóteles)11 
As pessoas de idades avançadas apresentam características muito diversas que são fruto 
das vivências que tiveram. Umas mais ativas, outras mais viajadas, outras mais 
saudáveis, outras mais otimistas, refletindo as histórias de vida, o percurso e as crenças 
particulares. “Alguns aspetos psicológicos que são adquiridos ao longo do curso da vida 
têm uma grande influência no modo como as pessoas envelhecem” (Jacob, 2012: 18) ” 
Por tudo isto é difícil chegar a um consenso na catalogação de idades e na padronização 
daquilo que é um “idoso”. 
 
Há, contudo, fatores físicos e psicológicos que são comuns à grande parte dos idosos 
como por exemplo tendência para depressão, perda de capacidades de memória, 
limitações físicas, entre outros. Para o idoso, manter-se ativo ajuda a camuflar algumas 
dessas patologias. O tema da música na terceira idade surge na bibliografia muito 
associada ao campo de Musicoterapia. A música pode significar um tratamento válido e 
eficaz com pessoas mais velhas com défices funcionais no funcionamento físico, 
psicológico, cognitivo ou social. “A música é uma forma de estimulação sensorial, que 
provoca respostas devido à familiaridade, previsibilidade, e sentimentos de segurança 
associadas a ela.” 12 
 
Alguns dos aspetos mencionados para uma intervenção musical em pessoas idosas 
incluem: 
- Recuperação da memória que contribui para a reminiscência e satisfação com a vida; - 
Mudanças positivas no humor e estados emocionais; 
- Sentido de controlo sobre a vida através de experiências bem-sucedidas; 
- Consciência de si e do ambiente; 
- Redução da ansiedade e stresse para idoso e para o cuidador; 
- Gestão não-farmacológica da dor e desconforto; 
- Reabilitação física; 
- A interação social com os cuidadores e famílias. 13 
                                                     
11 http://www.citador.pt/frases/a-cultura-e-o-melhor-conforto-para-a-velhice-aristoteles-4457 
12 American Music Theraphy Association - http://www.musictherapy.org/assets/1/7/MT_Alzheimers_2006.pdf  
13 American Music Theraphy Association http://www.musictherapy.org/assets/1/7/MT_Alzheimers_2006.pdf  
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A música para além de proporcionar momentos de prazer e bem-estar ajuda também a 
expressar as mais variadas emoções. A música ajuda a criar e a relembrar memórias. 
Através dela é possível recuperar lembranças de momentos passados e a recuperar 
memórias associadas a elas. “Aprender novas músicas, ou relembrá-las, tocar 
instrumentos musicais e reforçar associações pode se tornar um meio excelente de 
estimular a cognição e estimular o raciocínio, ajudando até mesmo a prevenir ou 
retardar doenças associadas à demências.”14  
 
A palavra-chave é “emoção (…) a música acorda tesouros adormecidos. (…) As melodias, 
os ritmos, e as palavras muitas vezes associadas aprendem-se e memorizam-se toda a 
vida. O título de uma canção, de um cântico ou ainda as suas primeiras notas levam 
imediatamente ao reconhecimento e à acção de nos associarmos à música.” (Berthel, 
2005: 6)15 
 
O documentário intitulado “Alive Inside: A Story of Music and Memory” de Michael 
Rossato-Bennett (2012), mostra que pacientes idosos que sofrem de demência, perda 
de memória e de Alzheimer recuperam algumas memórias através da música e 
consequentemente parte da sua identidade e vida. No filme, Henry Drale um paciente 
que não fala, não reconhece a filha, está inerte e aparentemente deprimido não 
responde a nenhum estímulo. Assim que lhe colocam uns auscultadores com as suas 
músicas preferidas, as reações são imediatas. 16 
 
O neurocientista Oliver Sacks, que também participa neste documentário cita Kant “a 
música é arte que anima”. Quando são retirados os auscultadores ao paciente Henry 
Drale, Oliver Sacks pergunta qual é o cantor preferido. Para além de Henry lhe dar uma 
resposta clara (Cab Callaway) canta de seguida a música preferida do cantor, com letra, 
do início ao fim. Sacks afirma ainda que “Algo é restaurado em si mesmo, ele lembra-se 
de quem é (…) A música ajuda a animar, organizar e trazer um sentido de identidade de 
volta, para as pessoas que estão sem ele.” 
                                                     
14   Amera Magazine, Fevereiro de 2012 - http://www.amera.com.pt/ficheiros_magazines/%2846%29.pdf  
15   Berthel, M. A música e as pessoas idosas numa instituição - http://www.musicos-do-
elo.org/sites/default/files/a_musica_e_as_pessoas_idosas_numa_instituicao.pdf  
16 Documentário “Alive Inside: A Story of Music and Memory” de Michael Rossato-Bennett (2012) 
http://www.youtube.com/playlist?list=PLC0543D915228F8CA  
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Uma pequena reflexão: 
 
Quantos de nós já não ouvimos pessoas a dizerem, que devido às contingências da vida 
não foi possível aprender música ou que tiveram de abandonar o estudo da mesma? 
“Gostava tanto de saber tocar piano…”; “Naquele tempo não tinha dinheiro para 
aprender música”; “O meu pai morreu na altura em que tive que escolher a minha 
carreira e tive medo de arriscar a música, escolhi ser médica”; “Gosto muito de música 
mas nunca tive a oportunidade de aprender”. 
 
A ONU na declaração dos direitos dos Idosos (Aprovada 1991) determina no princípio IV 
o direito à auto-realização: 
“Aproveitar as oportunidades para o total desenvolvimento das suas potencialidades.” 
“Ter acesso aos recursos educacionais, culturais, espirituais e de lazer da sociedade”17 
 
Na minha pesquisa para este trabalho tentei perceber qual a bibliografia existente em 
Portugal com métodos de aprendizagem musical especificamente para idosos. Existem 
alguns documentos científicos sobre animação e educação para idosos onde são 
propostos alguns exercícios, baseados no seu potencial terapêutico. Contudo há idosos 
que são ativos, muito ávidos pelo conhecimento e com disponibilidade e muita vontade 
de realizar as vontades que noutro tempo não lhes foi possível concretizar e, na minha 
opinião a intervenção musical nestas idades não tem que ser necessariamente de 
carácter musico-terapêutico.  
 
“O trabalho com idosos requer uma adaptação das atividades no que concerne à 
velocidade, à duração, aos locais e às referências culturais e sociais destas” (Jacob, 2012: 
23) e aprender música em idades tardias tem as suas condicionantes. Um idoso que 
queira aprender música, um professor que queria ensinar um idoso, ou um músico que 
queira desenvolver atividades musicais com idosos, não tem ao seu alcance uma 
ferramenta estruturada: terá que ser criativo. 
 
Contrariamente, os livros com atividades musicais, métodos de aprendizagem, e 
estimulação através da música para crianças são imensos. Multiplicam-se, alguns 
                                                     
17 Direitos dos Idosos - Resolução 46/91 – Aprovada na Assembleia Geral das Nações Unidas 16/12/1991 
http://www.socialgest.pt/_dlds/DIREITOS__IDOSOS__RESOL46.91.pdf 
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repetem-se e a escolha até pode ser feita numa loja de supermercado, desde livros, cd´s, 
dvd´s, concertos, workshops, vídeos na internet, softwares, etc. Penso que é 
demonstrativo que o tema da educação musical está inequivocamente centrado nas 
crianças.  
 
Ander-Egg afirma “de maneira generalizada, o processo de envelhecimento da 
população constitui um importante desafio para muitas profissões, como a medicina, a 
psicologia, a educação, o trabalho social, a animação sociocultural” (Ander-Egg, 2009: 
242) e certamente que o caso da música está incluído dentro desta ideia.  
 
Sabendo de antemão que a população está a “envelhecer”, creio ser pertinente 
dedicarmo-nos com mais energia a este tema. No que toca à formação de músicos e 
professores de música capazes de lidar com esta realidade certamente que as 
universidades podem ter um papel importante.   
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2.4 – Música na Comunidade 
 “Music can change the world because it can change people” (Bono)18 
  
A música acompanha a evolução da sociedade, num processo mútuo, que funciona nos 
dois sentidos. “O comportamento das pessoas é influenciado pela música, mas 
simultaneamente a música, exerce o seu próprio poder pela forma como é utilizada.” 
(Hargreaves et al, 2003: 150) 
 
Joshua Guetzkow no seu artigo “How the Arts Impact Communities” propõe três 
premissas do impacto das artes na comunidade: “Aumenta o capital social e coesão da 
comunidade; têm um impacto benéfico sobre a economia e são boas para indivíduos em 
primeiro lugar.” (Guetzkow, 2002: 5) O caso específico de música é premente porque “A 
música é poderosa ao nível social, pois facilita a comunicação que vai além das palavras, 
induz reações emocionais comuns e apoia o desenvolvimento da identidade do grupo”. 
(Hallam e MacDonald, 2013: 83)  
 
À semelhança de qualquer outro trabalho em equipa, um trabalho em que a música é 
usada para a construção duma comunidade contribui para a sociabilização mobilizando 
esforços para um determinado objetivo, estimulando afetividade, compreensão, 
solidariedade, respeito e ordem. A música pode esbater as diferenças, pelo menos 
temporariamente, porque permite criar espaços onde a prossecução do objetivo 
musical se torna o fator aglutinador das relações entre pessoas. No livro “Está tudo 
ligado – O poder da música” Barenboim (músico e maestro) refere que “A música é 
sempre contrapontística, no sentido filosófico do termo. (…) A música não está separada 
do mundo; pode ajudar-nos a esquecermo-nos e ao mesmo tempo a compreendermo-
nos. Num diálogo falado entre dois seres humanos, cada um espera que o outro acabe o 
que tem a dizer, antes de lhe responder ou comentar o que ele disse. Na música, duas 
vozes dialogam simultaneamente, cada uma delas exprimindo-se plenamente ao mesmo 
tempo que escuta a outra.” (Barenboim, 2009: 27) 
 
No mesmo livro Bareboim divulga o projeto Divã Ocidental-Oriental, uma orquestra que 
reúne jovens palestinianos e israelitas. Este projeto tem o intuito de mostrar que a 
                                                     
18 Entrevista no “US Music Festival” em 1983 http://www.youtube.com/watch?v=ZAg-AZDTxqA 
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solução dos conflitos pode ser realizado por outra via que não a militar. “A música 
embora não possa resolver problemas pode ensinar-nos a pensar de um modo que é uma 
escola para a vida” (Barenboim, 2009: 168) 
 
“Fazer música em grupo também é benéfico para o desenvolvimento de competências 
sociais e pode contribuir para a saúde e o bem-estar ao longo da vida e por isso contribuir 
para a coesão da comunidade proporcionando benefícios para a sociedade como um 
todo” (Hallam, 2010: 22)  
 
O conceito de Música na Comunidade é relativamente recente, não obstante as práticas 
serem tão antigas quanto a própria música. “Música em centros comunitários, prisões e 
lares de terceira idade; projetos extracurriculares para crianças em idade escolar e 
jovens; bandas da comunidade, orquestras e coros; projetos musicais com pessoas 
institucionalizadas; bandas para crianças de rua. Tudo isso, e muito mais, vem sob o 
título de música comunidade. Mas uma definição única de música comunidade ainda 
está para ser encontrada”19 
 
Sobre a definição de música na comunidade Macdonald enumera os seguintes pontos:  
“- A música na comunidade involve a participação de músicos de qualquer área musical, 
que permitam desenvolver a participação ativa e criativa na música com grupos de 
pessoas;  
- A música na comunidade preocupa-se com a igualdade de oportunidades;  
- A música na comunidade pode acontecer em todos os tipos de comunidade, seja com 
base em local, instituição, interesses, idade, sexo ou grupo, e reflete o contexto em que 
ela ocorre” (Macdonald, cit. in Higgins,2012: 54)  
 
Pedro Costa20 na tentativa de definir performance musical em comunidades refere que  
“constituir-se-á como um espaço aberto de diálogo, ligação e comunicação genuína, 
                                                     
19 (ISME Community Music Activity commission 2002 conference , cit. in Mckay, G. e Higham, B (2011). Community 
Music: History and Current Practice, its Constructions of, Community‟, Digital Turns and Future Soundings: 4 
http://usir.salford.ac.uk/18930/3/AHRC_Connected_Communities_Community_Music_October_2011_report_temp
late.pdf  
20 Ver página 29 
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espontânea e construtiva entre indivíduos cujo maior elo de ligação é, precisamente, a 
Música.” (Costa, 2013: 16) 
“David Elliot define música na comunidade como «incredibly open, fluid and changing» 
Numa analogia com as pinturas de Jackson Pollock, sugere que a música na comunidade 
é caleidoscópica através da celebração da diversidade. Lee Higgins sugere que música 
na comunidade pode ser entendida através de cinco diferentes dimensões: Pessoas, 
participação, lugares, contextos e diversidade. (…) Contudo ambos concordam que 
determinar uma definição ou conceção única é contraditório ao próprio objetivo da 
música na comunidade” 21 
 
“Tentar definir a Música na Comunidade de uma forma fixa e estanque será estar a 
desvirtuar a própria natureza de abertura e acessibilidade que este campo de actividade 
musical comporta”. (Costa, 2013: 16) 
 
Os projetos de música na comunidade são realizados em grupo e implicam a pessoa na 
sua relação com o meio. É dada uma grande importância às necessidades e preferências 
de cada um e há sempre uma componente valorativa em cada projeto. Estes projetos 
possibilitam proporcionar oportunidades com o objetivo de desenvolver o potencial da 
pessoa de forma recreativa. Inês Lamela22 sugere três características diferenciadoras da 
música na comunidade: 
“- Inclusão – a experiência musical é acessível a todos os indivíduos, numa participação 
ativa, aberta a todos os estratos sociais (…); 
- Processo ensino-aprendizagem flexível e participação ativa – líder e liderados formam 
um corpo criativo único, em que todos têm oportunidade de deixar o seu cunho, a sua 
marca, num processo de construção musical em permanente mutação porque depende 
da resposta de todos os participantes; 
- Cultura/herança cultural – respeito pelas origens dos indivíduos de uma determinada 
comunidade e das origens do material musical em si mesmo, num processo onde o 
desenvolvimento pessoal é tão importante quanto a aprendizagem musical.” (Lamela, 
2013: 6) 
                                                     
21 Defining and exploring Community Music in IJCM - 
http://www.intellectbooks.co.uk/File:download,id=310/Defining%20and%20Exploring%20Community%20Music.pdf 
22 Ver página 29 
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2.4.1 – Música na Comunidade em Portugal 
 
Existem em Portugal vários projetos, com mais ou menos divulgação mas todos com 
grande impacto, dedicados ao tema música na comunidade. Esta secção não pretende 
fazer um levantamento exaustivo, mas sim contribuir para que se possa perceber que, 
de diversas formas, a música na comunidade é hoje em Portugal um assunto na “ordem 
do dia”. 
- APMHIS (Associação Portuguesa de Música nos Hospitais e Instituições de 
Solidariedade). “Trata-se de um projeto com cerca de 7 anos e que está presente em 11 
instituições. Os músicos intervenientes fazem uma formação específica com duração de 
um ano letivo. As intervenções musicais ocorrem de forma regular, onde os músicos 
circulam dentro dos espaços da instituição, interpelando utentes, familiares, outros 
visitantes e profissionais, despertando ou apelando para a parte saudável das pessoas. 
Através da música introduzem-se momentos de rutura na rotina da instituição, 
proporcionando um espaço sensível, facilitador da expressão das emoções e do diálogo, 
criando momentos de prazer e bem-estar, tornando os espaços e ambientes mais 
humanos Em 2012, a Música nos Hospitais tocou mais de 16.500 beneficiários, entre 
crianças, idosos, familiares e profissionais de saúde.” 23 
 
- A SAMP (Sociedade artística Musical dos Pousos) desenvolve regularmente desde 2004 
vários programas no âmbito dos efeitos terapêuticos da Arte coordenados pelo seu 
Núcleo SAÚDE COM ARTE. De entre estes programas destacam-se24: 
- Musicoterapia: sessões individuais para pessoas de qualquer idade, com ou sem 
deficiência; 
- Ópera na Prisão: programa dirigido a reclusos  desenvolvido numa parceria entre a 
Escola de Artes SAMP e o Estabelecimento Prisional Regional de Leiria. O programa teve 
o seu início no ano letivo 2003-2004, numa versão experimental e desenvolve-se 
atualmente com objetivos também terapêuticos para o que conta com o envolvimento, 
para além de músicos, de um psicólogo clínico e profissionais de outras artes, tais como, 
Teatro e Dança; 
                                                     
23 http://musicanoshospitais.wix.com/apmhis 
24 http://www.samp.pt/portal/index.php?id=2143 e http://www.chlp.pt/nos-e-a-comunidade/-/samp-15/ 
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- Novas Primaveras: programa dedicado a idosos, dependentes ou autónomos, 
acamados ou em cuidados paliativos;  
 - Caixinha das Artes: parceria com programa intervenção precoce (crianças dos 0 aos 5 
anos com deficiência); 
- Amar os sons: parceria com unidades especiais de multideficiência (ensino básico - 6  a 
15 anos de idade) do Agrupamento de Escolas Dr. Correia Mateus e do Centro de 
Recuperação Infantil em Fátima (CRIF). 
- 100 limites ao som: Programa para doentes mentais crónicos (Serviço de Psiquiatria e 
Doença Mental do Hospital de Santo André) 
- Allegro Pediátrico: Programa dedicado às crianças internadas no Hospital de Santo 
André (Serviço de Pediatria - enfermaria e cuidados neonatais); 
- Consentir o Som: Programa para doentes mentais agudos, em parceria com a 
farmacêutica Jansen Cilag (Serviço de Psiquiatria e Doença Mental do Hospital de Santo 
André). 
 
- A Orquestra Geração25 é um projecto que se “iniciou em 2007/2008 no bairro da Boba 
(Concelho da Amadora) e atualmente está a ser multiplicado em várias zonas do país. À 
semelhança do Sistema de Orquestras Infantis e Juvenis da Venezuela, este sistema visa 
essencialmente dar um apoio social a crianças e jovens oriundos de bairros ditos difíceis, 
onde impera a marginalidade e o tecido familiar é muito frágil, e tem como objetivo 
através da prática intensiva de orquestra (trabalho de conjunto por excelência): 
- Promover a inclusão social das crianças e jovens de bairros social e economicamente 
mais desfavorecidos e problemáticos; 
- Combater o abandono e o insucesso escolar; 
- Promover o trabalho de grupo, a disciplina e a responsabilidade para uma melhor 
cidadania; 
- Promover a autoestima das crianças e das suas famílias; 
- Aproximar os pais do processo educativo dos filhos;  
- Contribuir para a construção de projetos de vida dos mais novos; 
- Promover o acesso a uma formação musical que seria impossível para a maioria das 
crianças e jovens que vivem em contextos de exclusão social e urbana.” 
                                                     
25 http://www.orquestra.geracao.aml.pt/o-projecto 
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- O Serviço Educativo da Casa da Música oferece várias propostas de música na 
comunidade para os mais variados públicos, seguindo uma filosofia de que “A Educação 
e a Música devem estar ao alcance de todos” (…) “pretendendo ser a casa de todas as 
músicas.” (Rodrigues, 2009). Um dos exemplos é o projeto “A Casa Vai a Casa”. “É um 
serviço de conceção e realização de pequenos projetos musicais na comunidade, 
concebido para grupos que não podem deslocar-se à Casa da Música, tais como, 
unidades de reclusão, hospitais, centros de apoio à infância, à terceira idade e cidadãos 
com necessidades especiais. Teve início em 2008 e desde então combate a exclusão 
social e incentiva o espírito de comunidade e a autoestima dos participantes. Cada 
projeto é definido em função do público-alvo concreto e portanto pode tomar formas 
muito diferentes, desde projetos com percussão ou construção de instrumentos até 
composição e gravação de canções”. 26 
 
Além da “Casa vai a Casa” o Serviço Educativo tem promovido um conjunto eclético de 
projetos de música na Comunidade, destacando-se o “Sonópolis”, o “Ao alcance de 
todos” e o curso de Formação de Animadores Musicais.  
 
A formação de músicos com um perfil adequado aos desafios da música na comunidade 
começa também a ser uma realidade em Portugal:  
- Existe, em Lisboa, desde 2007/2008 o Curso de Música na Comunidade que resulta de 
uma parceria entre a Escola Superior de Educação e a Escola Superior de Música onde 
os objetivos do curso são:  
- “Estruturar uma partilha de experiências musicais diversificadas e de qualidade, 
fomentando percursos pessoais e profissionais consistentes. 
- Formar músicos capazes de intervir em contextos culturais, sociais e educativos 
heterogéneos. 
- Proporcionar o contacto com contextos reais de intervenção profissional, num processo 
formativo de articulação entre a teoria e a prática. 
- Habilitar os estudantes para a conceção, divulgação, desenvolvimento e avaliação de 
projetos de intervenção musical na comunidade adequados a diferentes grupos etários. 
                                                     
26 http://www.casadamusica.com/pt/informacoes/cartao-amigo 
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- Conferir formação científica na área da música que possibilite o prosseguimento de 
estudos, nomeadamente o acesso ao mestrado para formação de professores de 
Educação Musical.” 27 
 
Também a Casa da Música, no Porto, tem desempenhado um papel relevante na 
formação de profissionais nesta área. O serviço Educativo inclui o Curso de Formação de 
Animadores Musicais que “tem por finalidade preparar músicos para o trabalho com 
comunidades e assenta na ideia de construção de experiências musicais criativas e 
performativas fortes, feitas em articulação com projetos comunitários que o SE 
desenvolve, propiciando assim aos formandos um exercício prático”. (Rodrigues, 2009: 
5) 
 
O trabalho do Serviço Educativo, e sobretudo o do Fator E28, “tem características de 
inovação e reflexão sobre o processo artístico e pedagógico. Por isso, e porque um dos 
objetivos do SE é o de inspirar outros agentes educativos, o trabalho tem sido alvo de 
apresentação e publicação em vários fóruns nacionais e internacionais”. (Rodrigues, 
2009: 9) 
 
A Universidade de Aveiro tem vindo também a nutrir a formação e investigação na área 
da Música na Comunidade. O Mestrado em Ensino de Música inclui uma disciplina de 
opção denominada Música na Comunidade e Educação. Esta disciplina funciona numa 
base projetual (em 2013 os alunos trabalharam com pessoas com necessidades 
especiais, em 2014 com pessoas reclusas) e tem a particularidade de ter associado um 
blog29 que conta com a participação regular dos alunos e onde são discutidos alguns 
tópicos desta temática e as experiências concretas que vão sendo feitas no terreno.  
 
Em 2013, o aluno Pedro Costa, no âmbito do Mestrado em Ensino de Música, 
desenvolveu um projeto no Estabelecimento Prisional de Aveiro com um grupo de 
reclusos onde gravou um cd intitulado “Acordes de Esperança”.  
 
                                                     
27 http://www.eselx.ipl.pt/oferta-formativa/licenciaturas/licenciatura-em-musica-na-comunidade 
28 O Fator E é um grupo de dez músicos/educadores “formadores residentes”, que trabalham em laboratório e 
criam e implementam propostas educativas para a CdM, mas que são pensadas também de forma a inspirar outros 
agentes educativos e culturais.  
29 http://campus.sapo.pt/blog/mce 
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Também Inês Lamela dedicou o seu Programa Doutoral em Música, à temática música 
na Comunidade, onde ensina piano a quatro reclusas do estabelecimento de Santa Cruz 
do Bispo.  
 
Do cruzamento destes três percurso, disciplina de Música Comunidade e Educação do 
Mestrado em Música da Universidade de Aveiro, o trabalho de doutoramento com 
quatro reclusas do Estabelecimento Prisional Especial de Santa Cruz do Bispo e o 
trabalho de mestrado no Estabelecimento Prisional Regional de Aveiro, nasceu em 2014 
o Projecto X que resultou num espectáculo musical no Departamento de Comunicação 
e Arte. Todos estes projectos contaram com a coordenação do docente Paulo Maria 
Rodrigues. 
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2.5 – O Professor de Música Reflexivo 
 
“Os professores habituados a refletir, terão motivações para continuar a aprender e para 
investigar, reconhecerão a importância das dimensões afetivas e cognitivas do ser 
humano, reagirão melhor em face da mudança e do risco que caracterizam uma 
sociedade em profunda transformação.” (Alarcão, 2001: 12) 
 
A escola assume constantemente novas configurações. Os professores confrontam-se 
no dia-a-dia, dentro e fora da sala de aula, com vários problemas. É uma constante 
inerente à educação.  
 
Cada vez é mais comum um professor encontrar no seu percurso profissional conflitos 
que surgem da diversidade cultural, contextos económicos e sociais desiguais e 
problemáticos, políticas de ensino, filosofias, ideologias e/ou objetivos distintos de 
escola para escola. Por outro lado os próprios conteúdos e as estratégias que utilizam 
estão sob constante renovação. Há permanentemente novos desafios, e o professor tem 
que se adaptar e saber reagir, por vezes de forma rápida e assertiva.  
 
É neste contexto que surge o conceito de escola/professor reflexivo. “Os professores 
reflexivos perguntam-se constantemente porque estão a fazer o que fazem na sala de 
aula” (Zeichner, 1993:18-19) Resumidamente não é mais do que tornar a reflexão, 
consciente, numa ferramenta auxiliar do trabalho do professor na tomada de decisões. 
É um exercício cíclico em que o professor reúne um conjunto de dados (avaliativos e/ou 
informativos) obtidos através de uma reflexão crítica e sustentada que surgem no antes 
e depois da ação (observada e/ou vivenciada). Neste caso em particular o enfoque é na 
aprendizagem da música, o que soma, como vimos no ponto 2.2, mais variáveis e 
complexidade a este assunto. 
 
2.5.1 – Utilidade do ensino reflexivo  
 
Sam Reese, no artigo “How do Your Ideas About Music Affect Your Teaching” sugere, 
que a forma como se encara a música influencia a forma de a ensinar e por isso indica 
duas questões que são obrigatórias na reflexão sobre o ensino da música: “Qual a 
natureza da música? e Qual o valor da música para a vida humana?”  
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É importante termos questões que sirvam de base à orientação das nossas práticas. Para 
Sam Reese “A resposta a estas duas questões é o alicerce sobre o qual assenta toda a 
educação musical (…) Uma ideia clara da natureza da música e do seu valor não só 
melhora os resultados dos alunos envolvidos no processo de aprendizagem, como dá aos 
professores a justa medida do valor do seu trabalho. Dá ao nosso trabalho aquele 
sentido de significado e intencionalidade que é essencial a um ensino de qualidade” 
(Reese, 1976: 87) Rodrigues defende que “(…)O ato educativo deve alargar a 
compreensão do Mundo, e consequentemente, também, a compreensão musical, em 
todas as dimensões. “ (Rodrigues, 1998: 16)   
 
Para Willems “(…) como a música é a arte dos sons e como estes agem antes de mais 
sobre o órgão auditivo, acrescentamos às outras (consciência rítmica, consciência 
melódica e consciência harmónica) uma consciência sensorial. Esta não é 
necessariamente de ordem musical, mas geral. Trata-se de um «toucher» que é básico 
para a música.” (Willems, 1990 a: 27)  
 
“Sem uma ideia clara das finalidades do nosso ensino, preocupamo-nos de tal maneira 
com os meios (as atividades diárias) que na prática eles poderão tornar-se incompatíveis 
com os nossos objetivos educacionais. Na raiz deste problema esta uma falta 
generalizada de pensamento crítico por parte dos educadores de música, bem como a 
falta de consciência acerca da importância dos problemas estéticos na prática 
educativa.” (Reese, 1976: 84) 
 
Nas aulas de grupo, (como é o exemplo da disciplina de formação musical ou classe de 
conjunto) ou neste caso no trabalho com uma comunidade para o sucesso do seu todo 
é importante ter em conta a individualidade. Não podemos descurar as especificidades 
de cada um.  
 
De facto as necessidades e os objetivos da aprendizagem musical diferem de pessoa 
para pessoa e por isso não poderá haver uma só verdade na formação musical. Isabel 
Alarcão defende um ensino adaptado às circunstâncias ao afirmar que “na escola 
reflexiva acredita-se que formar é organizar contextos de aprendizagem, exigentes e 
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estimulantes, isto é, ambientes formativos que favoreçam o cultivo de atitudes 
saudáveis e o desabrochar das capacidades de cada um (…).” (Alarcão, 2001: 11)  
 
2.5.2 – Visão do professor reflexivo sobre as teorias de aprendizagem 
 
Durante a sua formação o professor de música é contextualizado e reflete sobre as 
várias metodologias propostas pelos diversos pedagogos. Contudo, “Não é linear que o 
estudo das várias metodologias forme bons professores pois a intervenção ao nível do 
sistema de crenças e cognições é apenas parte a problemática envolvida na formação. 
No entanto, é importante saber se os educadores sentem esta necessidade e se sentem 
que isso os ajuda de algum modo. Mais importante que saber da eficácia que estas 
reflexões podem estimular, é saber do conforto e confiança que estas reflexões podem 
trazer para a prática docente.” (Rodrigues, 1998: 24) 
 
As teorias e metodologias de aprendizagem propostas pelos vários pedagogos foram 
construídas num determinado contexto e apoiadas nas suas crenças. Contudo, o uso 
exclusivo de uma teoria pode comprometer a aprendizagem do aluno. Elas 
complementam-se. 
 
Willems diz que “É sobretudo necessário desconfiar do intelectualismo e das ideias 
preconcebidas de tendências demasiado exclusivamente materialistas, que limitam a 
vida e, particularmente, a vida artística. (…) Não é fácil encontrar o justo equilíbrio entre 
a vida e a consciência, entre a liberdade e o ato dirigido. Isso faz parte do impulso 
evolutivo da vida que é uma maravilha de organização. (…) Os que recusam ver as 
ordenações criadoras da vida não podem colaborar com elas nem ser por elas 
inspirados.” (Willems, 1990 a: 27)  
 
Há metodologias/filosofias de ensino, sustentadas cientificamente, que resultam num 
determinado contexto mas que noutra realidade não são práticas viáveis. O professor 
no confronto com as diferentes situações terá que (re)formular as suas ideias, 
escolhendo o que acredita ser o melhor e responsabilizando-se por essas escolhas. 
 
“Pergunto se uma criança também não recebe, “por imposição”, o idioma dos seus pais, 
a alimentação própria do seu grupo. O colo da sua cultura. Educar é sempre tomar 
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opções na condução de alguém. Por mais relativismos com que se queira obnubilar o 
medo de se assumir o que se quer ou não transmitir, desculpando o desejo de demissão 
do papel de educar, o certo é que ninguém escapa àquele determinismos. Se essa é pois 
uma contingência da liberdade, então o que resta como opção ao educador é transmitir 
aquilo que acha poder ser o melhor. (Rodrigues, 1998: 24) 
 
Zeichner defende que “a melhoria das escolas não pode depender só dos conhecimentos 
produzidos nas Universidades”. (…) “só o contacto com a realidade, com a experiência e 
o investimento constante ao nível profissional, é que irão potenciar a sua formação 
académica inicial”. (…) ”O processo de compreensão e melhoria do seu ensino deve 
começar pela reflexão sobre a sua própria experiência” (Zeichner, 1993) 
 
“Mais do que uma resposta sobre um hipotético aumento da eficácia do professor, a 
razão pela qual os professores de Música (do ensino genérico e do ensino vocacional) 
devem conhecer as várias metodologias é de âmbito pessoal: porque isso os ajuda na 
sua prática docente. Como tal, a opção por uma ou outra corrente metodológica é 
também de âmbito pessoal: é importante conhecer várias possibilidades para se optar 
por aquela(s) que mais se ajusta(m) ao seu estilo, à sua personalidade e às situações 
concretas.” (Rodrigues, 1998: 24)  
 
Daí que Alarcão defenda que os professores que assumem conscientemente uma 
prática reflexiva assumem um papel crucial na definição de novas reformas educativas 
e na produção de conhecimento sobre o ensino. Os educadores “têm uma 
responsabilidade acrescida na compreensão do presente e na preparação do futuro” e 
por isso “a escola também precisa de mudar para acompanhar a evolução dos tempos e 
cumprir a sua missão na atualidade.” (Alarcão, 2001: 10)  
 
O professor no ato educativo deve considerar não só as metodologias de ensino mas 
também o estilo de aprendizagem dos diferentes alunos. Desta forma será mais fácil a 
que estes se sintam motivados e envolvidos nas tarefas e otimizar o tempo e o percurso 
na conquista de objetivos.  
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“(…) Quando pensamos no nosso ensino quotidiano, estamos continuamente a criar 
saber”.  (Zeichner, 1993: 21) Para concluir este tema faço referência à última frase da 
conclusão que fiz no meu relatório de estágio: É interessante a ironia que há no facto 
de que o professor ser por definição aquele que ensina mas na verdade é aquele que 
mais lições aprende. 
 
“Não podemos colocar-nos na posição do ser superior que ensina um grupo de 
ignorantes, mas sim da posição humilde daquele que comunica um saber relativo a 
outros que possuem outro saber relativo”. (Freire, 1979:29) 
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3 – O Projeto  
3.1 – Objetivos / Expectativas   
 
“É incapaz de experiência aquele que se põe, ou se opõe, ou se impõe, ou se 
propõe, mas não se “ex-põe”. É incapaz de experiência aquele a quem nada lhe 
passa, a quem nada lhe acontece, a quem nada lhe sucede, a quem nada o toca, 
nada lhe chega, nada o afeta, a quem nada o ameaça, a quem nada ocorre.” 
  (Bondia, 2002: 25) 
 
Este trabalho teve como objetivo desenvolver um projeto musical numa instituição, 
promovendo os laços intergeracionais, trabalhando a música como elo de ligação e 
vivenciando na primeira pessoa o papel da música na construção de laços na 
comunidade.  
 
Foi um trabalho de cariz social e nesse sentido revejo-me na afirmação de Robertis: 
“Tem como objetivo alargar o horizonte relacional das pessoas, amplificar os seus 
quadros de vida e de referências e permitir-lhes o acesso a novas experiências 
procurando enriquecê-las e dar-lhes prazer ” (Robertis, 2007: 172) Desta forma pretendo 
refletir sobre o impacto do projeto quer ao nível pessoal, quer ao nível da instituição e 
da comunidade envolvida.  
 
A minha experiência profissional tem sido direcionada para o ensino artístico e um 
centro de dia apresenta circunstâncias completamente diferentes. Ao levar a cabo um 
projeto como o que relato neste trabalho fi-lo com a convicção na sua validade 
intrínseca mas também porque penso que faz parte do meu conhecimento pessoal e 
profissional conhecer outros ambientes. Parti para este projeto com a intenção de 
colocar os meus conhecimentos ao serviço da comunidade, num contexto não familiar, 
e com a expectativa de que esta reciprocidade de conhecimentos me ajude a aprofundar 
a minha visão sobre o que é ser músico e ensinar música. Desta forma intento também 
perceber de forma este projeto poderá contribuir a minha experiência enquanto 
professora do ensino oficial da Música. 
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3.2 – Calendarização e aspetos metodológicos 
A escolha da Instituição 
 
Durante o mês de setembro e outubro de 2013 investi na procura de uma instituição 
para colaborar neste projeto. As condições a ter em conta para a escolha do terreno de 
trabalho foram: 
- A existência de um espaço físico que reunisse as condições para trabalhar em 
simultâneo com idosos e crianças; 
- A existência de margem de manobra e liberdade para reformular pequenos detalhes 
do trabalho se necessário; 
- A sintonia com o projeto educativo e filosofia de trabalho. 
 
Após ter visitado 12 instituições, ao longo de cerca de duas semanas, cheguei à 
conclusão que o Centro Social de S. Tiago de Lobão englobava todas as características 
que pretendida. Um outro motivo para avançar na minha decisão foi conhecer a 
professora de Música da instituição e sentir nela um forte apoio para a realização deste 
projeto.   
 
A recolha de dados:  
 
Além da realização das atividades musicais que descrevo a seguir, decidi utilizar algumas 
técnicas documentais baseadas essencialmente na observação, tais como captação de 
imagens e escrita de um documento ao qual nomeei de Diário de Bordo. O objetivo foi 
recolher a maior quantidade de informação possível, e tornar esta recolha e a respetiva 
análise numa ferramenta no momento da avaliação do impacto do trabalho.  
 
Amado reúne a descrição de vários autores sobre os registos nos diários como 
instrumentos de investigação. “O diário é uma descrição regular e contínua e um 
comentário reflexivo sobre os acontecimentos da sua vida, (…) experiências (pessoais e 
profissionais) e de observações ao longo de um determinado período de tempo. Inclui 
opiniões, sentimentos, interpretações, etc. Surge, também, descrito na literatura como 
“pensamento em voz alta escrito num papel”, constituindo, em simultâneo, uma forma 
de expressão e, em resultado do próprio processo de escrita, pelo processo cognitivo que 
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pressupõe, uma forma efetiva de refletir e aprender. Note-se, porém, que existe uma 
grande variedade de suportes para os diários, que incluem o registo áudio, vídeo, 
fotográfico, entre outros, para além da versão escrita.” (Amado,2013: 278)  
 
Numa fase inicial do projeto o Diário de Bordo foi coligido com alguma distância 
relativamente à experiência dos momentos vividos. A partir de meados de janeiro o 
registo foi regular e acompanhou o ritmo das sessões. O relato foi realizado numa escrita 
informal contendo a descrição das visitas, reflexões, pensamentos, obstáculos e 
dificuldades que foram encontradas durante a implementação do projeto, em linha com 
vários autores por exemplo Amado: “(…) O recurso a documentos pessoais é frequente 
em investigações de pendor mais qualitativo, sendo tido como uma opção valiosa em 
muitas pesquisas.” (Amado,2013: 275)  
 
Realizei algumas entrevistas cujo impacto na minha reflexão foi relativamente reduzido, 
uma vez que houve nitidamente escassez de vocabulário dos participantes, quer por 
parte dos idosos, quer por parte das crianças. Outro obstáculo para a realização das 
entrevistas esteve relacionado com as restrições dos horários, que impossibilitaram as 
entrevistas logo após as atividades.  
 
Trabalho de campo 
 
A minha intervenção dividiu-se em duas fases distintas: a observação participante e a 
observação não participante. 
 
a) Observação não participante  
 
Numa fase inicial (entre 25 de novembro e 16 de dezembro) a minha intervenção 
consistiu numa observação não participante, em linha com Robertis: ”Os diferentes tipos 
de intervenções indiretas são aqueles realizados pelo trabalhador social fora de uma 
relação face a face com a pessoa. Trata-se de ações empreendidas afim de organizar o 
seu trabalho e de planificar intervenções que se realizarão de seguida com as pessoas e 
também de ações empreendidas em benefício do utente mas fora da participação ativa 
e direta deste. O trabalhador social age para o utente mas não com ele.” (Robertis, 2001: 
181)  
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O objetivo pretendido era conhecer as especificidades do funcionamento da instituição 
e reter as suas rotinas/regras. “A realização de projetos intergeracionais implica que, no 
planeamento do programa, seja contemplada uma fase de conhecimento da 
comunidade, características, potencialidades, limitações e um levantamento de 
necessidades das mesmas.” (Afonso, 2009: 57) 
 
Foram realizadas semanalmente duas visitas com uma duração de 1h30 a 2horas. Este 
tempo foi distribuído entre o contacto com a direção, educadoras, animadora 
sociocultural e utentes. Esta foi uma fase de adaptação de ambas as partes. Da minha 
parte havia a necessidade de conhecer o ambiente e o tipo de trabalho que era realizado 
com as duas faixas etárias e da parte da instituição havia a necessidade de adaptação à 
minha presença. Esta fase permitiu uma metodologia interventiva baseada no 
planeamento de atividades semanais. 
 
b) Observação Participante  
 
Entre 7 de janeiro e 25 de março a minha intervenção consistiu na observação 
participante. “As intervenções diretas são as que se desenvolvem numa relação de 
frente-a-frente. O utente está pois presente e é ator, tanto como o trabalhador social. 
Quer se trate de uma pessoa, de uma família ou de um grupo de pessoas, isso tem pouca 
importância, ele está lá, na relação direta com o trabalhador social. Devido a isto, sofre 
a influência desta relação e, através do jogo das relações recíprocas, o trabalhador 
social, ele também, recebe (sofre) influências. Utente/Trabalhador social encontram-se 
assim juntos, implicados num processo que modificará os dois, introduzindo mudanças 
tanto num como no outro.” (Robertis, 2001: 141) 
 
Foram realizadas semanalmente duas visitas com cerca de 2 horas de duração. As 
sessões foram pensadas, organizadas, e orientadas seguindo a intuição, que surge da 
minha experiência pessoal, e das observações retidas a cada visita. Algumas atividades 
foram baseadas nos conteúdos que estavam ou iriam ser trabalhados na instituição por 
outros agentes.  
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Trabalho de reflexão  
 
Para concluir a minha intervenção, organizei e analisei os dados recolhidos no terreno 
(vídeos, diário de bordo), articulando e relacionando com a primeira parte do trabalho 
que consistiu na pesquisa documental e enquadramento teórico. Aqui o objetivo foi 
perceber a consequência e o impacto de todo o projeto. 
 
Houve um esforço em distanciar-me da experiência vivida, onde a análise dos dados foi 
tratada de forma mais neutra. “Os resultados de uma pesquisa devem, num primeiro 
momento apoiar-se numa atividade descritiva, com um nível de inferência baixo, sendo 
necessário depois um esforço para ultrapassar esse mesmo nível descritivo, afim de 
chegar à formulação de princípios teóricos pela via de um raciocínio indutivo. Trata-se, 
portanto, «dar a luz» os resultados de uma pesquisa em que se combinou a informação 
prévia, explicitação e domínio de conceitos, trabalho sistemático, rigor metodológico e 
criatividade.” (Amado,2013: 378) 
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3.3 – O Centro Social de São Tiago de Lobão 
 
O Centro Social de S. Tiago situa-se na Vila de Lobão, uma das 31 freguesias do concelho 
de Santa Maria da Feira. A Vila de Lobão tem aproximadamente 6.000 habitantes. A 
população dedica-se ao comércio, à agricultura e à indústria, especialmente à 
construção civil. Atualmente o comércio é variado e a indústria diversificada com 
predominância para as pequenas empresas. Ainda existem artesãos que se dedicam à 
tecelagem, moagem, artigos de ferro e outros, fazendo perdurar algumas tradições.  
 
A freguesia apresenta alguns indicadores de problemas sociais: baixo grau de 
escolaridade, taxa de atividade reduzida, devido principalmente à baixa de taxa de 
atividade feminina, taxa de desemprego relativamente alta em relação à média do 
concelho. Muitos dos habitantes da Vila de Lobão são ex. emigrantes, há inclusive um 
Monumento na Praça dos Condes no centro da freguesia que pretende recordar e 
homenagear o movimento emigratório das gentes de Lobão. 
 
Em relação aos equipamentos e serviços mais relevantes, Lobão possui: Junta de 
Freguesia, Unidade de Saúde, Repartição de Finanças, Agrupamento de Escola E.B. 2/3 
da Corga, 4 estabelecimentos de ensino pré-escolar com cantina escolar. Existem 
algumas infraestruturas desportivas, recreativas e culturais neste meio ainda de cariz 
rural, nomeadamente a Banda de Música de S. Tiago de Lobão, Sociedade Columbófila 
de S. Tiago de Lobão, dois Ranchos Folclóricos, Centro de Incentivo Cultural, associação 
Desportiva e Cultural de Lobão, fanfarra e Centro Social de S. Tiago de Lobão.  
 
Lobão situa-se numa área de grande incidência da religião católica. Em termos de 
Instituições de Solidariedade Social existe o Centro Social de Lobão e a Obra do Frei Gil, 
uma casa que dá assistência a crianças abandonadas. O centro Social de S. Tiago de 
Lobão promove o apoio social e tem valências de creche, pré-escolar, centro de dia, 
lar,  com atividades de tempos livres, apoio comunitário e apoio domiciliário.  
 
Fizeram parte deste projeto os idosos do centro de dia, do lar e as crianças da creche (2 
salas) e do pré-escolar (2 salas) O número de participantes por atividade era variável, 
em média estavam presentes nas atividades cerca de 25 idosos e 40 crianças. 
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Semanalmente desloca-se uma professora de música à instituição para lecionar uma 
hora aos idosos repartida pelo centro de dia e lar e uma hora às crianças que é repartida 
pelas 4 salas.  
 
O projeto Educativo do Centro, intitulado “À Descoberta do meu País”, parte da 
premissa que “(…) uma aprendizagem global/abrangente, consubstanciada no 
conhecimento do meio físico e social que rodeia as crianças e os séniores, dar-lhes-á o 
saber fundamental para se situarem nas suas próprias origens e em outros espaços que 
fazem parte das suas identidades geográficas: região, município, distrito, País.” Assim 
sendo os objetivos do projeto educativo do Centro são: 
-Desenvolver um conhecimento mais sustentado sobre o nosso País (Bandeira Hino, 
Aspetos culturais…); 
-   Promover um conhecimento sobre a fauna e flora do nosso país;  
- Proporcionar um contacto com diferentes reportórios musicais, atendendo à 
diversidade musical existente no nosso país;   
-  Fomentar o conhecimento de instrumentos musicais típicos;  
- Promover o conhecimento das tradições locais (Folclore, aspetos gastronómicos, 
lendas, Histórias…) 
-   Conhecer as regiões do nosso país e tradições associadas;  
- Incentivar as famílias a participar de forma ativa, colaborando com os seus 
conhecimentos sobre tradições locais.  
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3.4 – Descrição das Atividades 
 
Nesta secção irei descrever as várias sessões realizadas no Centro Social. Tendo em 
conta que a contextualização de todas as sessões envolvem muitos detalhes e 
pormenores, alguns difíceis de coligir, a sua descrição terá sempre um grau distante da 
atmosfera vivida. Para ajudar a perceber melhor o conteúdo e a realidade das sessões 
irei articular a descrição com os anexos (fotografias e vídeos) e referências ao diário de 
bordo. Apesar do esforço em ser o mais neutra possível no relato dos acontecimentos 
estes terão inevitavelmente uma perspetiva muito pessoal.  
 
A realização do projeto delineou-se em duas fases que se efetivaram entre o dia 25 de 
novembro de 2013 e o dia 25 de março de 2014:  
 
- 1ª Fase: Observação Não Participante 
Contempla um conjunto de sete visitas à instituição nos seguintes dias:   
 
 25 de novembro de 2013 
 29 de novembro de 2013  
 03 de dezembro de 2013  
 06 de dezembro de 2013 
 10 de dezembro de 2013 
 13 de dezembro de 2013  
 16 de dezembro de 2013 
 
- 2ª Fase: Observação Participante 
Contempla um conjunto de dezanove visitas nos seguintes dias: 
 
Atividade 1 – Janeiras (Fotografias da atividade no anexo nº 3) 
 7 de janeiro de 2014  
 10 de janeiro de 2014  
Atividade 2 – Dia das Fogaceiras (Fotografias da atividade no anexo nº 3) 
 17 de janeiro de 2014 
 21 de aneiro de 2014 
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Atividade 3 – História “Os óculos do Leão” (Fotografias da atividade no anexo nº 4) 
 24 e 28 de janeiro de 2014  
 31 de janeiro de 2014  
Atividade 4 – Jogo na Sala de Aula (Bingo) (Fotografias da atividade no anexo nº 5) 
 3 de fevereiro de 2014 
Atividade 5 – Dia dos Namorados (Fotografias da atividade no anexo nº 6) 
 7 de fevereiro de 2014   
 14 de fevereiro de 2014  
Atividade 6 – Concerto com Trompa (Fotografias da atividade no anexo nº 7) 
 18 de fevereiro de 2014 
 21 de fevereiro de 2014  
Atividade 7 – Carnaval (Fotografias da atividade no anexo nº 8) 
 28 de fevereiro de 2014 
 4 de março de 2014  
Atividade 8 – Jogos Musicais  
 11 de março de 2014   
 14 de março de 2014 
Atividade 9 – As Cores do Arco-íris (Fotografias da atividade no anexo nº 9 e Vídeo nº 7 
e 8) 
 18 de março de 2014  
 21 de março de 2014  
Atividade 10 – História “A Joana e a sua Avó Rosalina”  
 25 de março de 2014 
 
- 1ª Fase: Observação Não Participante  
 
Esta primeira fase, realizou-se entre o dia 25 de novembro e 16 de dezembro. Para 
ajudar a sintetizar as visitas, que dediquei à recolha de informação, decidi organizar a 
minha descrição em 5 temas que considero terem sido os mais marcantes.  
 
 Visitas ao Infantário; 
 Visitas aos Idosos no Centro de Dia e Idosos no Lar: 
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 Planificação das Atividades; 
 Escolha de Repertório; 
 Registo das Visitas em Vídeo. 
 
As visitas foram realizadas da parte da manhã, entre as 10h e as 12h30, e assistia às 
aulas de música lecionadas pela prof Isabel Ramalho, que percorria as salas pela 
seguinte ordem:  
  
 Sala dos 2 anos - ca. 30 minutos 
 Sala dos 3 anos - ca. 30 minutos 
 Sala dos 4 e 5 anos - ca. 30 minutos  
 Alternava entre Idosos Centro de Dia ou Idosos no Lar ca. 30 minutos   
  
Houve a necessidade de conhecer a instituição, as especificidades do seu 
funcionamento, o seu plano anual de atividades e o seu projeto educativo para que, de 
uma forma sustentada e produtiva, pudesse contribuir com um projeto diferente da 
oferta já tão ampla e variada. Umas das condições que tinha para comigo seria não 
alterar nem perturbar tudo o que já havia sido delineado pelo Centro em detrimento do 
meu projeto. Também algumas conversas informais com as educadoras, com a 
animadora sociocultural e principalmente com a prof. de Música durante estes dias, que 
me contextualizaram e me deram a conhecer a realidade da instituição, foram fulcrais 
na tomada das decisões seguintes do projeto. Esta fase também foi fundamental para 
todos se adaptarem à minha presença e à presença de uma câmara de filmar.  
 
- Visitas ao infantário (Resumo em anexo vídeo 2) 
 
As visitas ao Centro decorreram nas manhãs de terça e sexta-feira e foram realizadas no 
momento em que decorria aula de música. A prof. Isabel convidou-me para assistir às 
aulas o que acabou por ser a minha porta de entrada. As aulas eram descontraídas, havia 
oportunidade para me contar algumas histórias da instituição, atividades que já tinham 
sido realizadas e até sobre a personalidade de algumas crianças.  
 
  
45 
 
Tal como é possível ver no vídeo nº 2 as aulas de música eram dadas com o recurso de 
um gravador, CD´s e por vezes com o uso de acordeão. Em todas as salas reuníamo-nos 
em meia-lua, as educadoras posicionavam-se no lugar das crianças, e a partir daqui era 
a professora de Música que assumia a liderança da sala de aula. A professora cantava, 
ensinava ou pedia as representações de gestos, fazia exercícios de expressão corporal e 
assisti também a momentos de relaxamento com massagens com acompanhamento 
musical.  
 
As crianças tinham o nome escrito na bata e durante estas visitas ia reparando e 
decorando nos nomes. Durante estas semanas tive oportunidade de conhecer as 
músicas que cantavam, as coreografias a elas associadas e quais eram as preferidas ou 
as que causavam mais alegria. Percebi também que a expressão plástica e o contar 
histórias era um componente quase diária em todas as salas.  
 
Nos primeiros dias, como ainda não conhecia todos os funcionários, não entrei sozinha 
na instituição, esperava pela chegada da professora Isabel para entrar. A nossa entrada 
era “sorrateira” sendo possível observar nas janelas das portas de cada sala, as 
atividades que realizavam. 
 
Houve oportunidade de brincar e de falar, quer no início quer no fim da manhã com 
todas as crianças o que ajudou a criar uma ligação. Reparei que o contacto físico era 
muito importante nestas idades: apesar de haver crianças que desconfiavam da minha 
presença havia outras que sem motivo aparente procuravam o meu colo.   
 
Nos últimos dias “ocupei” o lugar da Isabel para se habituarem à minha “liderança”. 
Levava o piano digital.  
 
- Visita aos Idosos do Centro de Dia e Idosos no Lar (Resumo em anexo vídeo 1) 
 
Durante estas visitas tive oportunidade de conhecer a maioria dos utentes. Aqui o 
contacto era feito individualmente. Era fácil começar um diálogo, sentava-me numa 
cadeira ao lado do idoso e havia sempre alguém que tomava a iniciativa. As visitas nas 
horas da manhã não são habituais o que gerou ainda mais curiosidade sobre quem eu 
era e que estava a fazer. 
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O vídeo nº 1 tenta captar o ambiente vivido nestas visitas. As aulas de música dos idosos 
também eram em roda. Cada um tinha a sua cadeira e a Isabel com o acordeão passeava 
por entre as cadeiras e alternava entre uma música, com uma piada, uma conversa mais 
séria, sempre num ambiente muito informal e procurando envolver todos. As aulas 
decorriam numa sala ampla, onde não era necessário bater à porta. Era frequente ver a 
funcionária da cantina, a enfermeira ou até a funcionária da limpeza a participar na 
“aula” ou dançar com os utentes. Presenciei sempre um momento de festa. Começava 
a tocar para quem estava na sala e depressa apareciam alguns utentes que estavam 
noutras divisões.   
 
Também nas visitas ao Lar contei com a ajuda preciosa das funcionárias que me 
colocaram a par das suas preferências e de algumas histórias de vida. “A entrada de um 
idoso pode representar a saída de um outro, mas tem que se continuar a viver e a dar a 
vida por aqueles que «ainda» estão”.(Diário de Bordo, 28 de novembro) 
 
Também era frequente haver um ou outro idoso mais aborrecido mas curiosamente não 
se afastava da música. Quando se aperceberam que o meu propósito seria relacionado 
com música muitos utentes aproximavam-se de mim para contarem e cantarem as suas 
músicas. Não era preciso pedir para que isso acontecesse. Os que tinham dificuldade em 
levantar-se chamavam-me para me mostrarem os seus dotes musicais.  
 
Os idosos, à semelhança das crianças, também gostavam muito do toque físico, faziam 
muitas festas na cara e davam a mão sempre que havia oportunidade. Estas primeiras 
visitas foram fundamentais para conquistar o à-vontade entre todos. Houve a 
possibilidade de dançar com alguns utentes e perceber os limites de cada um. Muitos 
estavam dependentes de cadeira de rodas, outros necessitavam de ajuda para se 
movimentarem. Apercebi-me que iria estar em contacto com alguns utentes invisuais e 
com uma utente surda/muda, curiosamente uma das senhoras que mais refletia 
entusiasmo com as minhas visitas. Também aqui, nas últimas visitas comecei a ter uma 
participação mais presente. Comecei a levar o piano e a acompanhar a Isabel em 
algumas canções.  
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 Planificação das Atividades  
 
A ideia inicial do projeto era criar um coro com idosos. Tendo em conta que a minha 
experiência coral como maestrina ou cantora tem como referência o ensino formal 
maioritariamente acompanhado de partitura, não me senti confiante com um grupo que 
me era completamente desconhecido e que tinha características muito específicas, 
como o número de participantes envolvidos e as idades. Alertaram-me também para o 
facto de que a assiduidade dos utentes nem sempre ser cumprida dependendo de 
muitos fatores, (saúde física e mental, visitas ao exterior e visita de familiares, entre 
outros). A questão temporal foi outro fator que me obrigou a refletir se a criação de um 
coro seria o melhor caminho a seguir. Criar um coro em meio ano com uma logística tão 
exigente seria um desafio em grande escala onde nada poderia falhar.  
 
Nesta fase, durante as minhas visitas, percebi também que o ambiente e os estados 
emocionais variavam de dia para dia o que seria um risco se não fosse munida de um 
plano B. “A D. Emília alertou-me nesse dia que por vezes vimos trabalhar e somos 
deparados com situações de perda, ou de pessoas que pioram o estado de saúde, de 
agitação devido ao estado de demência do idoso.” (Diário de Bordo, 28 de novembro) 
 
Perante tantas dúvidas e depois de pensar qual a melhor forma para contornar a 
questão e contribuir também para a diversidade da instituição (um dos objetivos da 
minha presença), decidi remodelar a ideia inicial. Contudo o meu compromisso estava 
assumido com a instituição.  
 
Durante esta fase o meu tempo livre foi ocupado com a pesquisa na internet de vários 
projetos intergeracionais, e musicais em comunidade. Depois de várias sugestões e 
ponderações decidi que o caminho mais pertinente e mais produtivo a seguir seria 
planear as atividades semanalmente adaptando o meu projeto às atividades já 
planeadas pelo centro. Assim, o objetivo que seria criar um espetáculo final alterou-se 
para a criação de vários “miniespectáculos”.  
 
A planificação tal como referi iria seguir a minha intuição, as minha capacidades e a 
minha experiência, 3 fatores muito marcantes em grande parte do projeto. Não 
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deixando de ser ambiciosa decidi em conjunto com as educadoras delinear algumas 
atividades que englobassem a interação entre os utentes do centro de dia, os utentes 
do Lar e as crianças. Essas atividades são relatadas na segunda fase da descrição. 
 
 Escolha de Repertório 
 
A minha principal preocupação relativa ao repertório que iria utilizar esteve relacionada 
com o repertório destinado aos idosos. Antes de iniciar as minhas visitas nesta primeira 
fase, selecionei um determinado repertório que achei, segundo a minha pesquisa, ser 
do conhecimento e do agrado dos mais velhos. Contudo não foi necessário recorrer a 
esse repertório. Aproveitei estes dias para recolher e estudar as músicas que eles já 
conheciam. Decidi que se houvesse necessidade, iria compor ou adaptar algumas 
músicas já existentes. Tento em conta o tempo limitado e o inúmero repertório, que 
percorria a música sacra, a música tradicional, canções de roda e até músicas com letra 
brejeira, decidi utilizar um gravador.  
 
Esta pesquisa foi fundamental para a escolha de repertório que iria utilizar nesta 
segunda fase. Atendendo às preferências musicais quer dos idosos, quer das crianças e 
de todos os pedidos realizados, penso que a escolha originou um elevado nível de 
satisfação. Relativamente às músicas infantis conseguia decorar com facilidade. Eram 
muito intuitivas e repetitivas. A preocupação que surgiu foi como iria articular repertório 
tão distinto de ambas as idades.  
 
- Registo das Atividades em Vídeo  
 
Os objetivos do registo em vídeo inicialmente eram: gravar algumas músicas ou gostos 
musicais dos utentes; fazer com que os utentes se ambientassem à minha presença 
(inicialmente apareceria acompanhada pela câmara para, mais tarde, assumir uma 
postura mais participativa); e documentar as atividades/sessões para estudo pessoal.  
A presença da câmara contrariamente ao que estava à espera foi bem aceite por todos. 
Houve uma funcionária que disse, em tom de brincadeira que as filmagens eram para a 
RTP e penso que isso também ajudou.  
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Foi interessante ver, contudo, em festas ou datas especiais onde se passavam os vídeos 
com o registo de momentos de grande cumplicidade entre crianças e idosos, a felicidade 
originada pelo visionamento das imagens que tinham sido recolhidas. Para os que 
vinham de fora, principalmente famílias, o conforto de saber que os seus familiares 
tinham atividades diferentes, que o dia não era monótono e dizerem que “estava muito 
bonito”, “Quero a gravação deste vídeo”, “Isto já não se vê hoje em dia”, (Quando tinha 
acontecido há 2/3 semanas atrás), “Até nos esquecemos do nosso trabalho” (Diário de 
Bordo, 25 de março) (referindo-se ao dia complicado que tinha sido no trabalho). O facto 
de divulgar as imagens, ainda que fosse só para familiares e amigos acabou por chamar 
a atenção das temáticas que eram o objetivo do meu trabalho. 
 
Quanto aos participantes era muito engraçado o que acontecia quando passava o vídeo 
ou as imagens de situações que tinham acontecido 2 semanas atrás (e que tanto para 
as crianças como para os idosos) “Olha eu ali… Quando é que foi isto?” (Diário de Bordo, 
25 de março) ou algumas crianças pequeninas (3 anos) a apontar, e a rirem-se com a 
mão na boca. Os idosos assistiam um pouco vaidosos mas sem fazerem grandes 
comentários. Só no fim, e à parte, se dirigiam a mim pedindo justificações: “Eu não 
apareci”. (Diário de Bordo, 25 de março) 
 
Nas atividades que envolviam muitos participantes pedi ajuda a dois amigos que 
trabalham profissionalmente na área da música e imagem. Esta decisão foi tomada 
porque perdi o registo de alguns momentos por não conseguir organizar e orientar as 
sessões e estar atenta ao mesmo tempo à câmara. O contrário também aconteceu, 
desliguei propositadamente a câmara. Tenho a seguinte passagem no diário de bordo: 
“desliguei a câmara para me abstrair que era um trabalho universitário e queria 
verdadeiramente fazer parte do momento (…) foi o melhor até hoje” (Diário de Bordo, 
28 de dezembro) Por outro lado foi difícil selecionar tantos momentos. No mesmo 
segundo há várias situações interessantes a acontecer.   
 
A câmara permitiu-me também perceber as reações de vários participantes que por 
vezes não eram detetadas no momento. Quando tinha ajuda para filmar havia três 
câmaras com ângulos diferentes. “Ao analisar em casa reparo que há idosos que 
pareciam indiferentes ao momento e ao ver o vídeo reparo que estão a bater o pé.” 
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- 2ª Fase: Observação Participante 
 
Esta fase comtempla as visitas realizadas entre 7 de janeiro de 2014 a 25 de março de 
2014. As sessões foram variadas e tal como referi foram organizadas semanalmente e 
inspiradas no trabalho que estava a ser realizado pelas várias salas. Cada sessão 
representa um conjunto de duas visitas: a primeira refere-se à preparação da atividade, 
realizada nas respetivas salas e a segunda à realização da mesma.  
 
Semana 1 – Janeiras (Fotografias da atividade no anexo nº 3) 
 7 de janeiro de 2014  
 10 de janeiro de 2014  
Semana 2 – Dia das Fogaceiras (Fotografias da atividade no anexo nº 3) 
 17 de janeiro de 2014 
 21 de janeiro de 2014 
 
Decidi englobar a descrição das duas primeiras semanas numa só, porque ambas 
seguiram as mesmas linhas de construção. 
 
O projeto educativo do Centro intitulado “À Descoberta do meu País” nomeia entre 
outros, os seguintes objetivos:  
- Promover o conhecimento das tradições locais (Folclore, aspetos gastronómicos, 
lendas, Histórias…) 
- Incentivar as famílias a participar de forma ativa, colaborando com os seus 
conhecimentos sobre tradições locais.  
 
Na primeira semana foi cumprida a tradição das Janeiras. A atividade consistiu na visita 
das crianças ao Centro de dia, no dia 10 para cantarem a música para os idosos e os 
idosos retribuiriam ao cantarem a sua música para as crianças. Houve nesta fase a 
perceção do número elevado de participantes envolvidos. “Foi um dia divertido. Pela 
primeira vez vi junto todo universo com que estava a trabalhar. Era uma plateia muito 
grande e agitada. “ (Diário de Bordo, 23 de janeiro) 
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Houve algum constrangimento na realização desta atividade. “Senti que a atividade não 
tinha sido totalmente realizada por mim, e confesso que não me senti à vontade com 
essa situação. Por outro lado senti que foi um bom ponto de partida para realizar a 
atividade seguinte, que assumi com mais entrega: A comemoração do Feriado Municipal 
o dia das Fogaceiras.” (…) “as educadoras fizeram duas quadras que colaram em fogaças 
de papel e pediram-me para musicar as mesmas.” (Diário de Bordo, 23 de janeiro) 
 
Apesar de haver mais autonomia na realização desta atividade ainda houve alguma 
restrição na elaboração da mesma “disseram-me que gostariam de cantá-lo (o hino) e 
que era do conhecimento da maioria dos utentes”. (Diário de Bordo, 23 de janeiro) 
 
Ainda nesta semana houve a consciência do estudo necessário para o sucesso do 
projeto. “Sou natural da Beira-Baixa e desconhecia alguns pormenores sobre este 
feriado. Foi necessário procurar a sua história. Tentei gravar alguns idosos a cantar, mas 
com os ruídos de fundo não se percebia bem a linha melódica. Apesar de ser uma 
tradição muito antiga soube que não existia nenhum Cd editado com este fado. Também 
procurei na Internet e até a essa data o único vídeo disponível só continha um excerto 
da música. Consegui a partitura que me foi cedida pela pianista Leonilde Castro Ramos 
que iria participar nas comemorações do dia 20”. No final resultou um vídeo (vídeo nº 3 
em anexo) onde ficou o registo dessa semana.” (Diário de Bordo, 23 de janeiro) 
 
Semana 3 – História “Os óculos do Leão” (Fotografias da atividade no anexo nº 4) 
 24 e 28 de janeiro de 2014  
 31 de janeiro de 2014  
 
Esta foi a primeira atividade onde houve um aproximar à realidade da instituição sem 
alterar de forma evasiva as rotinas dos utentes e ir ao encontro dos dois públicos: as 
crianças e os idosos. “Um dos objetivos desta atividade era aproveitar a vontade que os 
idosos têm de contar histórias e de o fazer no seu espaço, daí que tenha sido propositado 
as crianças dirigirem-se ao Lar de Idosos em vez do contrário. O conto Os óculos do leão 
de Charles Valdrac, foi escolhido tendo em conta a temática que estava a ser trabalhada 
durante esses dias e que é muito cativante das crianças: os animais.” (Diário de Bordo, 
1 de fevereiro)   
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Houve pormenores descurados relacionados com a inexperiência “A hora combinada 
para o primeiro ensaio atrasou. O Sr. Alberto não conseguia realizar a leitura devido ao 
tamanho da letra.”(…)Tive que ir imprimir novamente as folhas do texto.” (Diário de 
Bordo, 1 de fevereiro) É notório que a captação das imagens deste vídeo difere dos 
registos videográficos realizados até à data. Sendo a captação de imagem um fator 
decisivo foi necessário a colaboração de duas pessoas na captação do momento. 
 
Tal como já foi referido a transformação do momento em miniespectáculos também é 
possível comprovar nesta atividade. “Reparei de imediato que os alunos estavam 
absorvidos talvez nem tanto pela história em sim mas pela dinâmica diferente que 
estava a ser vivenciada.“ (Diário de Bordo, 1 de fevereiro) A atividade está registada em 
fotografia no anexo 4 e no vídeo nº 4. 
 
Semana 4 – Jogo na Sala de Aula (Bingo) (Fotografias da atividade no anexo nº 5) 
 3 de fevereiro de 2014 
Esta atividade surgiu da observação dos jogos nas salas das crianças e dos idosos (que 
gostam sobretudo de jogar às cartas). Adaptei o conhecido jogo “O Bingo” com imagens 
de animais e imagens de antigamente ou associadas aos mais velhos, como por exemplo 
a máquina de escrever, a máquina de costura, entre outros e os respetivos sons. 
(Fotografias Anexo nº 5)  
A atividade proporcionou a socialização entre as duas gerações “(…)o espírito 
negativamente competitivo de algumas crianças foi atenuado com a presença dos 
idosos”. (Diário de Bordo, 8 de fevereiro) 
Esta atividade também foi positiva na medida em que originou uma reflexão ainda mais 
profunda às atividades realizadas. “As reações foram mais entusiasmantes da parte das 
crianças. Talvez não haja uma justificação para este facto. Começo a reparar que os 
idosos não demonstram tão vigorosamente o que sentem.” (Diário de Bordo, 8 de 
fevereiro) 
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Surgiram, contudo, algumas dúvidas sobre o rumo do trabalho. “Sinto que por vezes me 
afasto do objetivo do projeto “Apesar de conseguir fazer música em conjunto, apesar 
das atividades aproximarem as diferentes gerações, ainda não consegui o fator «uau».” 
Por um lado é justificado pela pressão de estar constantemente a criar e “Criar 
atividades diferentes todas as semanas não é fácil, tenho que pensar e dedicar 
diariamente todo o meu tempo livre ao projeto” por outro também as reações dos 
participantes “tenho fome, quando é que vamos almoçar?” (Diário de Bordo, 8 de 
fevereiro) 
Semana 5 – Dia dos Namorados (Fotografias da atividade no anexo nº 6) 
 7 de fevereiro de 2014   
 14 de fevereiro de 2014  
 
No dia dos Namorados, 14 de fevereiro, houve um momento de dramatização mais uma 
vez acompanhado do elemento musical. É notória a contribuição desta sessão como 
elemento dinamizador da instituição, não só pela decoração mas pelo ambiente 
vivenciado. “A entrada do Lar e do Infantário estava cheia de corações pintados, colados, 
ou costurados. À hora do teatro todos pararam para assistir. Diretora, funcionários, um 
ambiente de festa.” (Diário de Bordo, 15 de fevereiro) 
 
Esta atividade teve um impacto acentuado em todos os envolvidos. “A D. Conceição 
confidenciou-me que estava muito contente por ter tantos meninos na sua sala e de 
estarem tão bem comportados. (…) No momento em que arrumávamos a sala estava a 
conversar com o Bertino e com a Raquel e houve um senhor que se aproximou, e disse: 
«Continuem a fazer isto para terem a mesma coisa quando for a vossa vez», o que seria 
para nós o tema de conversa de regresso a casa.” (Diário de Bordo, 15 de fevereiro) 
 
Também aqui a destreza técnica e musical foi posta à prova. “No final foi uma espécie 
de discos pedidos de músicas românticas por parte das educadoras. «Toca aquela 
música…» algumas que conhecia outras que nem por isso”. (Diário de Bordo, 15 de 
fevereiro) 
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Semana 6 – Concerto com Trompa (Fotografias da atividade no anexo nº 7) 
 18 de Fevereiro de 2014 
 21 de Fevereiro de 2014  
 
No dia 21 de Fevereiro surgiu uma atividade baseada na recolha e análise de repertório 
recolhido nas primeiras visitas ao lar. “Decidi que era hora de um concerto com as 
músicas preferidas de cada um”. A escolha do alinhamento seguiu a alternância entre 
uma música para crianças e uma música para idosos. Houve a colaboração do trompista 
Marco Maia “que estando a par do decorrer do projeto se prontificou a participar”. 
(Diário de Bordo, 22 de fevereiro) 
 
O ambiente vivido afetou todos os presentes inclusive o do trompista que normalmente 
toca em orquestras ou a solo música erudita. “À medida que a atividade decorria, a 
insegurança e o nervosismo passaram e foram substituídos por uma confiança e um à-
vontade que me surpreendeu. O mais interessante foi que bastaram alguns uns minutos 
para ser ele (Marco) a proporcionar as repetições das músicas.” (Diário de Bordo, 22 de 
fevereiro) 
 
Houve também a oportunidade de regressar à ideia inicial “Esta também foi a minha 
oportunidade de criar um coro, e para além de um coro sénior foi um coro de muitas 
idades”. (Diário de Bordo, 22 de fevereiro) A atividade está registada em fotografia no 
anexo 7 e no vídeo nº 5  
 
Semana 7 – Carnaval (Fotografias da atividade no anexo nº 8) 
 28 de fevereiro de 2014 
 4 de março de 2014  
 
Para o Carnaval estava planeado um baile de máscaras. Não sendo habitual, nesse dia, 
seguir as rotinas diárias, “Pensei: de que forma poderia fazer algo de diferente, já que o 
dia iria coincidir com o dia da minha visita.” Houve a preocupação de não estragar o 
momento que é normalmente de brincadeira e de folia. Houve muita descontração e foi 
dado o impulso para todos se relacionarem. “(…)“Foi uma manhã de brincadeira a minha 
função foi só começá-la”. (Diário de Bordo, 8 de março) Foi escrita uma letra para ser 
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cantada com uma música instrumental em que convidava os diversos disfarces a 
desfilarem no centro de uma roda.  
 
O ensaio da música aconteceu no dia 28 de fevereiro e a atividade decorreu no dia 4 de 
março. Não houve o propósito de passar uma mensagem, mas foi proporcionada a 
relação entre as várias idades, com os idosos e crianças de mãos dadas a saltar. Durante 
a análise do vídeo é curioso como todos parecem ter a mesma idade. “Não havia velhos 
nem novos, havia gente divertida e feliz”. (Diário de Bordo, 8 de março) O resumo da 
atividade está registada no vídeo nº 6 e nas fotografias no anexo nº8. 
 
Semana 8 – Jogos Musicais  
 11 de março de 2014   
 14 de março de 2014 
 
A atividade desta semana consistiu em criar um conjunto de jogos que envolvessem 
música. Depois de preparada a atividade no dia 11 de março, realizando os jogos que 
tinha previamente idealizado em cada sala, o objetivo seria explicar as regras evitando 
perder tempo no dia 14, e antecipar algumas reações. De facto foi essencial fazer os 
jogos dentro da sala de aula. No dia 14 de março repetimos os vários jogos com os idosos 
e com as crianças da sala dos 4 e 5 anos. Uma criança e um idoso formavam um par. 
Proporcionou-se um ambiente alegre e divertido. Principalmente no jogo da estátua em 
que quando eu parava de tocar ninguém se podia mexer e o seu par iria tentar contrariar 
isso. Houve cócegas e muito riso à mistura. Também houve a oportunidade de repetir o 
jogo realizado no dia 3 de fevereiro. Os idosos desta vez estavam mais participativos do 
que as crianças. Notei até algum aborrecimento por parte das crianças.  
 
Jogou-se também ao jogo do espelho. Aqui teriam que reproduzir um gesto de acordo 
com a música que estava a tocar ao piano, e que variava momentaneamente de caráter. 
Se fosse a criança a criar o gesto o idoso teria que imitar o seu par, se fosse o idoso teria 
que ser a criança a imitar. Entre as sonoridades mais calmas até às sonoridades mais 
agitadas proporcionaram-se momentos interessantes. “no meio do silêncio e de uma 
música muito calma e relaxante surgiam por vezes os risos tímidos das crianças”. (Diário 
de Bordo, 14 de março) Este jogo originou momentos de prazer e bem-estar, “as 
56 
 
crianças diziam «OTA VEZ» e os idosos sorriam para mim, como se estivessem a pedir 
para continuar a tocar e diziam «então vá! Agora és tu a fazer o gesto,»” (Diário de 
Bordo, 14 de março) 
 
O jogo do Avô Cantigas, uma brincadeira em roda que resultou de uma aula da primeira 
parte do trabalho, serviu para terminar a atividade. As crianças do Centro gostavam 
muito da música principalmente de cantar em roda. O exercício era simples sempre que 
se dizia Avô Cantigas as crianças baixava-se, os idosos como não conseguiam fazer o 
mesmo exercício levantavam os braços, quem se enganava saía da roda. Também as 
funcionárias da cantina participaram nesta atividade.   
 
Semana 9 – As Cores do Arco-íris (Fotografias da atividade no anexo nº 9 e Vídeo nº 7 e 
8) 
 18 de março de 2014  
 21 de março de 2014  
 
Também esta atividade nasceu de uma observação das atividades que estavam a ser 
realizadas na sala dos 3 anos, onde as crianças estavam a dedicar essa semana ao tema 
das cores. Já há muito que pensava em criar uma atividade relacionada com pintura e 
achei que seria a semana ideal. Compus uma pequena canção, que ensinei no dia 18. 
Nas aulas de música da professora Isabel, ensinei a letra, repetimos algumas vezes e 
rapidamente a música ficou no ouvido. O único material necessário para o dia 21 seria 
um papel de cenário e canetas com cores. As educadoras estavam ocupadas durante a 
semana e para compor o cenário tive que recortar nuvens, estrelas e folhas, para tornar 
a tela uma pouquinho mais atrativa, antes de ser pintada. O impacto visual foi marcante 
para captar a atenção das crianças e dos idosos. O exercício era simples. A criança, que 
estaria sentada e meia-lua levantava-se a e escolhia um idoso para ir desenhar uma linha 
no arco-íris, enquanto havia um acompanhamento musical. “As crianças nesse dia 
cantaram tantas vezes que eu própria, confesso, saturei a música“. (Diário de Bordo, 21 
de março) 
 
A letra, ainda que as crianças não entendessem a sua metáfora, continha um vocabulário 
simples excetuando a palavra “infinitas”. A explicação das educadoras originou uma 
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reação engraçada. Porque não tardou a surgirem várias expressões por parte das 
crianças mais velhas. Conforme esperado, reagiram positivamente à atividade. A 
experiência envolveu e motivou bastante tanto as crianças como os idosos tal como é 
possível observar no vídeo nº 7. Foi na opinião de todos, uma atividade simples mas que 
resultou muito bem, onde surgiram novas ideias. “A Isabel disse-me vamos fazer esta 
música com orquestra na Academia no final do ano.” (Diário de Bordo, 21 de março) 
 
A ideia foi então adaptada na audição final da classe de conjunto Música e Movimento 
na Academia de Música de Paços de Brandão lecionada pela professora Isabel. Depois 
de pedido ao aluno de composição António Pedrosa, aluno do 6º grau, para realizar um 
arranjo da música “as cores”, foram realizados alguns ensaios nos últimos minutos das 
aulas de formação musical com a turma do 5º grau B. A formação englobava os seguintes 
instrumentos, Violino, Viola d´arco, clarinete, Piano a quatro mãos, dois oboés e uma 
flauta, que seriam correspondentes aos instrumentos dos alunos da turma. “Adorei os 
ensaios, adorei ver a minha música tocada por vários instrumentos, mas o melhor foi ver 
os meus alunos já tão crescidos e a colaborar numa ideia construída em conjunto por 
todos.” (Diário de Bordo, 21 de março) 
 
No dia seguinte à atuação publiquei no facebook uma fotografia com a turma com o 
seguinte comentário “os meus pequenos já tão crescidos” e recebi um comentário de 
volta de uma professora do meu tempo de Conservatório «Apetece-me dizer o mesmo 
de ti…é tao giro ver-te assim… professora… e feliz… Que bom!»” A atuação está registada 
no vídeo nº8. 
 
Semana 10 – História “A Joana e a sua Avó Rosalina”  
25 de março de 2014 
 
Surgiram algumas dúvidas de como o projeto iria terminar. “O que iria fazer de diferente 
para marcar a minha despedida?” (Diário de Bordo, 25 de março) 
 
A decisão foi resolvida mais uma vez inspirada nas emoções resultantes de toda uma 
experiência. “Já há muito que o trabalho se tinha tornado numa experiência muito 
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pessoal e da qual estava orgulhosa, então decidi que para a última atividade seria contar 
a minha própria história e a da minha falecida avó e dos momentos que estão gravados 
na memória, em forma de homenagem.” (Diário de Bordo, 25 de março) 
 
A história foi escrita no início do ano de 2014, e foi inspirada nas visitas ao Lar. Foi pedido 
a uma amiga para fazer a ilustração de algumas fotografias de infância. No final havia 
dois poemas que tinham sido escritos e musicados por mim.  
 
As imagens da história foram projetadas na parede da cantina em vez de serem 
mostradas em livro, como era habitual nas salas do infantário. Antes das imagens serem 
projetadas houve pipocas. Foi ensinada a música: as “Pipoquinhas”. As educadoras 
adoraram aprender a música que era divertida. Esta música foi composta num exercício 
enquanto aluna de Formação Musical. Proporcionou-se um momento divertido inclusive 
com a participação das funcionárias. Houve a vontade de ter realizado mais atividades 
com instrumentos musicais mas por me terem, alertado que devido ao número de 
participantes poderia tornar-se muito barulhento. “Neste dia, fui contra esse pedido e 
distribuí uma espécie de paus de chuva/maracas, construídos com copos de iogurtes, 
levei clavas, e claro algumas pandeiretas e guizos, os instrumentos preferidos dos idosos 
e que dominavam muito bem, mostravam um ótimo sentido de pulsação com as suas 
improvisações, durante a música que foi sempre instrumental.” (Diário de Bordo, 25 de 
março) 
 
Tal como tinha acontecido com a história “Os óculos do Leão” a música que tinha sido 
previamente estudada serviu de base para improvisação, dando algum ênfase às 
imagens da história enquanto ia contando a mesma. “Foi um esforço enorme para não 
chorar” (Diário de Bordo, 25 de março) 
 
A história foi mais emocionante para as funcionárias e educadoras do que propriamente 
para as crianças. “Não tive o fedback dos idosos, as crianças mais uma vez parecem 
gostar de tudo, ficaram absorvidas quanto às educadoras mostraram-se muito 
emocionadas. «Foi muito bonito».” (Diário de Bordo, 25 de março) 
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Foi um marco sem dúvida nesta experiência e a tomada de consciência que estava a 
terminar ainda assim com muita vontade não só de continuar como de fazer coisas 
novas. “Agora que estava a ser bom a ganhar algum traquejo na forma de me organizar 
é que chega ao fim”. (Diário de Bordo, 25 de março) 
 
Nem as crianças nem os idosos perceberam muito bem que esta seria a minha última 
atividade. “Quando nesse dia me fui embora ouvi algumas crianças dizerem, o que se 
tinha tornado habitual, «até sexta!». Alguns idosos não se manifestaram sobre o facto 
de ser ou não o meu último dia de visitas. À exceção da D. Irene que se riu e me disse «Ai 
não?,» deu algumas gargalhadas e rematou de seguida «Estás a brincar!». Fiquei 
contente com a preocupação da D. Irene seria uma forma, a meu ver, que a minha 
presença teve alguma importância.” (Diário de Bordo, 25 de março) 
 
Embora o projeto tivesse terminado, as visitas continuaram até ao final do ano letivo. 
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4 – Conclusão / Reflexão Final  
 
Este capítulo pretende refletir sobre o impacto do projeto, interligando a descrição das 
atividades com o enquadramento teórico definido na primeira parte do trabalho.  
 
Este projeto deu-me a possibilidade de trabalhar num contexto não familiar e com 
idades com as quais nunca tinha trabalhado, colocando a intuição como charneira na 
tomada de muitas decisões. Tendo em conta o número elevado de imagens, horas de 
vídeo, entrevistas e enumeras reflexões descritas no diário de bordo fui “forçada” a 
selecionar e a sintetizar a recolha dos dados, e focar-me nos momentos que achei mais 
pertinentes neste projeto.  
 
4.1 – Impacto do projeto ao nível pessoal 
 
“Não é possível fazer uma reflexão sobre o que é a educação sem refletir sobre o 
próprio homem.” (Freire, 1979)  
Após a elaboração deste trabalho reforço a ideia de Freire que, sendo o professor um 
ator social, é importante investir não só no desenvolvimento intelectual como no 
crescimento pessoal e social. Há uma comodidade muito fácil de adquirir se um 
professor não estiver em contacto com as diversas realidades. Estar em contacto com 
situações que não são familiares possibilita e facilita esse crescimento pessoal de ambas 
as partes (aluno e professor). 
 
Ser professora implica naturalmente estar em contacto com muitas pessoas, é 
necessário gerir comportamentos, sentimentos e contextos muito diferenciados. Nas 
condições em que vivemos hoje em dia, o professor assume inequivocamente um papel 
colossal na formação dos alunos que passam grande parte do seu tempo na escola.  
 
Parti para este projeto com um grau elevado de ingenuidade, que só agora me dou 
conta: criei e liderei um projeto numa instituição que não conhecia, trabalhei com idades 
com as quais nunca tinha trabalhado, e com um número elevado de pessoas, entrei em 
áreas, a música em comunidade e as relações intergeracionais, que só conhecia 
enquanto espectadora. Creio que essa ingenuidade foi um fator essencial para ter 
conseguido levar o projeto avante e me introduziu ao universo da música na 
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comunidade propiciando uma experiência prática muito forte, bem como a 
oportunidade de construir uma perspetiva reflexiva. 
 
Tinha a confiança que a minha ideia inicial reunia os ingredientes para ser bem-sucedida: 
Música e Atividades Intergeracionais. Tinha a intuição de que haveria consequências ao 
juntar um grupo de pessoas com uma história e com experiência de vida, com pessoas 
que estão a crescer e que serão, um dia, responsáveis por sua vez pelo desenvolvimento 
de um novo mundo e precisam de exemplos para direcionarem as suas vontades e 
energias. Promover esse contacto foi um sucesso e ultrapassou as minhas expectativas.  
 
Não tinha consciência da complexidade e dimensão deste trabalho e provavelmente não 
teria assumido o risco que isso implicava, caso o soubesse de antemão. Considero agora 
que o balanço final foi muito positivo.  
 
Este projeto fez-me relembrar o principal motivo de ter escolhido profissionalmente a 
área da música. A burocracia, as condições de trabalho, as estatísticas, a pressão em 
criar músicos “cheios” de competências musicais, a garantia do “sucesso” do aluno, ou 
até o simples facto de associar o sucesso de um aluno a um número numa escala de 0-
5, facilmente se esquecem quando nos deparamos com o poder e o valor que a Música 
no seu todo. Atrevo-me a falar no plural por achar que muitos se identificam com esta 
realidade. O motivo que leva muitos profissionais a seguirem a formação musical é 
alterado quando é confrontado ou pressionado com algumas situações do dia-a-dia.  
 
Na minha opinião e em jeito de conclusão, aprendi que aliado ao conhecimento técnico, 
e à paixão pela profissão, e neste caso também pela música, a melhor a mais útil 
ferramenta que um professor pode ter é reconhecer verdadeiramente tudo o que ainda 
há para aprender, aperfeiçoar, corrigir, e ter a consciência das suas capacidades e 
fragilidades.  
 
Estamos (professores) constantemente a ser postos à prova, a ser pressionados pelo 
sucesso no futuro e a obtenção de números e estatísticas que possam deixar a sociedade 
mais descansada.  
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A educação faz-se em comunidade e por isso é importante o professor saber onde e a 
quem pode recorrer quando surge uma dificuldade no percurso. É difícil um professor 
gerir a sua própria formação e ao longo da sua carreira aperceber-se que à medida que 
vai aprendendo mais tem a aprender. Este ciclo coloca-nos em confronto com os 
pensamentos de que quando mais nos cultivamos mais sabemos que nunca estaremos 
preparados para assumir tamanha responsabilidade. Paulo Freire diz que “o homem 
sabe que é um ser inacabado e por isso se educa.” (Freire, 1979: 29) De facto a ignorância 
será sempre maior que o conhecimento. 
 
Também me apercebi que trabalhar com idades em que todos os dias são diferentes e 
inesperados, exige uma preparação que é muito individual. Há constantemente um jogo 
de conquista que se inicia desde a entrada na instituição até à saída da mesma. Foi 
preciso aprender a entrar na instituição sem que “invadisse” as suas rotinas. A forma 
como cumprimentamos, como fazemos as primeiras conversas até à forma como nos 
despedimos são pormenores que à primeira vista parecem insignificantes mas que 
influenciam a qualidade do trabalho e das expectativas dos participantes. Encontro no 
diário de bordo referências a vários comentários (principalmente das crianças) sobre a 
minha roupa, ao meu cheiro, à curiosidade sobre o que contêm os meus sacos e caixas.  
 
Numa das reuniões o meu orientador chamou-me a atenção de um pormenor de um 
vídeo em que era interessante o facto do colo das educadoras estar sempre preenchido 
com alguma criança. Tudo isto me ajudou a reparar no facto que o ensino também se 
faz de simples pormenores: o contacto físico, a atenção, o conhecimento e respeito 
profundo pelo outro.  
 
Na minha pesquisa bibliográfica para este trabalho o tema das relações intergeracionais 
está relacionado com o tema solidariedade. De facto este trabalho implicou não só 
disponibilidade emocional como disponibilidade de tempo. A sessão tinha a duração de 
cerca de uma hora e meia mas a presença na instituição demorava uma manhã. O tempo 
fora da sessão servia para estabelecer contactos. O facto de chegar mais cedo permitia 
também falar com as educadoras, com a animadora, com os funcionários e perceber 
qual era o ambiente e decidir qual seria a energia ou a melhor abordagem para captar a 
atenção dos participantes nesse dia. 
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Ao nível emocional foi o trabalho mais intenso que já vivenciei dentro da experiência 
académica. A questão que surge é «será porque a carga emocional deste trabalho era 
por si só significativa?» ou «a busca das emoções, ainda que de forma inconsciente, 
estava nos meus objetivos?» A resposta é inequivocamente a segunda hipótese. Penso 
que é necessário um professor contribuir para que a escola seja um espaço onde se 
criam boas memórias construindo de forma sólida, conhecimentos úteis para o futuro. 
A música neste caso não foi mais do que um pretexto para criar essa situação. No diário 
de bordo onde registei alguns momentos surgem frases como:  
- “foi a primeira vez que peguei numa criança ao colo”; (Diário de Bordo, 28 de 
dezembro) 
- “(…)enquanto esperava que o Padre fosse embora para preparar o espaço, o Sr. Alberto 
pegou na minha mão para rezar”; (Diário de Bordo, 28 de dezembro) 
-“ a D. Conceição depois de a considerar a senhora mais entusiasta pelas minhas visitas 
foi a primeira vez que vi a D. Conceição assim, não se lembrava que já tinha tomado o 
pequeno-almoço e também não sabia o que estava ela a fazer ali ao pé de tantos 
meninos”; (Diário de Bordo, 15 de fevereiro) 
-“Depois da prof. Isabel me ensinar o hino do lar havia uma senhora a chorar. A Isabel 
disse-me que evitava cantar a canção porque a senhora chorava sempre que a ouvia.” 
(Diário de Bordo, 28 de dezembro) 
 
Ou um outro exemplo quando um idoso dizia: “Não me chames para a roda, eu não 
quero participar”, e quando o convencia a integrar-se na atividade percebia-se pela 
expressão que o que ele queria dizer era exatamente o contrário daquilo que estava a 
pedir, funcionando como uma alerta para eu não me esquecer dele. (Diário de Bordo, 
21 de março) 
 
Em jeito de conclusão, este trabalho para além do virtuosismo técnico e musical (como 
veremos no próximo ponto) exige algum «virtuosismo pessoal». Tal como afirma 
Cardoso, é interessante que os professores “Conheçam as suas próprias emoções, as 
saibam gerir e reconheçam as emoções dos outros” (Cardoso, 2013: 78)  
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4.2 – Impacto do projeto ao nível profissional 
 
“O saber que não vem da experiência não é realmente saber.” 
Led Vigotsky30 
 
Aprender a criar um projeto comunitário e colocá-lo em prática foi muito vantajoso para 
mim que o liderei, para os participantes diretamente envolvidos e para todos aqueles 
que assistiram (in)diretamente. De que forma a minha experiência profissional me 
preparou para uma experiência musical comunitária? E que questões surgirem após a 
experiência comunitária que possam ajudar-me a refletir para a minha atividade no 
ensino formal? São estas questões vou tentar responder neste ponto.  
Estar em contato com outras situações muito diferentes de uma escola do ensino oficial 
e que carecem de ambientes musicais permitiu-me comparar várias situações com a 
lecionação no ensino vocacional.  
 
Neste caso em particular, como o objetivo de trabalho era promover relações, faz 
sentido reforçar a ideia de que ser professor é mais do que debitar matéria. Não podia 
estar mais de acordo com Sam Reese (1976: 84) que “a forma como encaramos a música 
influencia a forma de a ensinar”. Arriscaria a dizer mais: um professor de música pela 
forma como encara a música influencia também a forma de a aprender.  
 
“Precisamos de saber claramente por que razão investimos tanto esforço a ensinar se 
julgamos que as crianças aprendem meramente connosco a ler à primeira vista ou a 
identificar o compasso binário ou a bater ritmos em ternário. Teremos que ter objetivos 
e ideais mais amplos a guiar-nos. Precisamos de acreditar no valor da música para a vida 
humana e na maneira como realmente melhora a qualidade da nossa civilização. O 
nosso investimento pode facilmente tornar-se trivial e insignificante sem um ideal a 
norteá-lo”. (Reese,1976: 88)  
 
 
 
                                                     
30 http://educarparacrescer.abril.com.br/pensadores-da-educação/ 
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- Relação Professor/Aluno 
 
“A empatia é dos elementos mais importantes para o êxito e gera um certo altruísmo, 
muito importante no contacto social.” (Cardoso, 2013: 78)  
 
Este projeto foi um exercício fértil a vários níveis e sem dúvida uma mais-valia para a 
minha formação. Deu-me a oportunidade de trabalhar pela primeira vez com crianças 
dos 2 aos 5 anos de idade e com idosos, alguns com mais de 90 anos. Foi curioso 
perceber que apesar das necessidades de cada faixa etária serem muito diferentes 
apresentam muitas semelhanças entre si ao nível da forma como se relacionam. Na 
minha opinião ambos demonstram de forma transparente se estão a vivenciar a 
atividade de forma prazerosa ou não. Ambas as idades são frágeis e emocionalmente 
inconstantes. Por isso o jogo de “conquista” é uma constante; 
 
Posso pensar que houve mais proximidade com estas crianças e idosos comparando com 
a relação que tenho com os meus alunos no ensino artístico. “Um bom professor deverá, 
entre outras coisas, estar atento à realidade que o cerca e a quem ensina, deverá ser 
capaz de se adaptar às circunstâncias e moldar a sua ação”. (Cardoso, 2013: 61) É 
necessário conhecer as necessidades de ambas as faixas etárias e a predisposição que 
têm para uma determinada tarefa ou conteúdo. Contudo no ensino artístico, nem 
sempre há a oportunidade de conhecer a realidade de todos os alunos. No meu caso 
tenho em média 200 alunos em cada ano letivo e é difícil estar a par de todas as 
situações.  
 
- Apresentação 
 
Há muitas questões que estão relacionadas com o início de um ano letivo, a colocação 
de professores, a confusão de horários, distribuição das salas, são muitas peças para 
encaixar num “puzzle” que é complexo. Contudo a exigência que damos à organização 
de toda a logística inicial é fundamental e exerce influência sobre tudo o que se lhe 
sucede.  
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Normalmente, no ensino formal, as primeiras aulas são dedicadas à apresentação. 
Começo por explicar pormenores sobre a disciplina, explicar os conteúdos, os objetivos 
e os respetivos critérios de avaliação, e conhecer todos os alunos pelo nome. Sumario a 
aula assim mesmo, “apresentação”. Um dos primeiros pensamentos que surgem é que 
neste projeto, que relatei aqui, a ordem de acontecimentos foi contrária, fui 
aprendendo os nomes no decorrer das atividades e só no final é que os participantes 
perceberam qual era o meu propósito.  
 
Na verdade o tempo que tive para conhecer o centro antes de iniciar a minha “atuação” 
deu-me a oportunidade e tempo para aos poucos ir conhecendo o espaço, a gentes, e 
os seus costumes. Isto permitiu-me conhecer e dar-me a conhecer de uma forma natural 
e semelhante ao dia-a-dia. 
 
A pergunta que surge é será que a apresentação no ensino formal é realizada de uma 
forma muito leviana e despreocupada? De facto é muito genérica, fazendo as mesmas 
perguntas para a maioria dos alunos, pouco natural e talvez forçada, e chegando ao fim 
de uma aula com alguns dados dos alunos, mas continuando sem saber nada sobre os 
mesmos.  
 
Apesar de existirem jogos, técnicas e atividades dedicados a este tema, penso que, e 
também observando ao meu redor, é uma temática que merece mais atenção por 
influenciar muito a forma como vamos trabalhar e a nossa relação com o aluno e a 
relação do aluno com a escola.  
 
- O ambiente do espaço /sala de aula 
 
“Tomei consciência que era a sua casa e que na verdade não podem fazer o que querem. 
(…) ou porque têm horas a cumprir ou porque estão muito dependentes.”  (Diário de 
Bordo, 28 de dezembro) 
 
Os centros de dia não apresentam as mesmas necessidades que as escolas do ensino 
artístico e por isso também as dinâmicas de funcionamento e as prioridades também 
são diferentes. É comum dizer que “a escola é a segunda casa” mas de facto para muitos 
utentes este Centro é mesmo a sua casa. É diferente trabalhar numa instituição criada 
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e organizada propositadamente para o ensino da música e de uma instituição a que 
muitos chamam de casa. Para muitos idosos aquele espaço é a sua casa há muitos anos.  
 
Tive muitas vezes de pensar como iria entrar na sala onde muitos idosos dormiam, na 
sua cadeira, descansadamente, ou “como iria interromper um jogo de cartas que parecia 
estar a divertido?”. Por duas situações decidi mesmo não intervir. Houve a vantagem tal 
como já referenciei que havia condições muito boas para reunir as mais diversas 
atividades. 
 
Relativamente ao ensino oficial os alunos deslocam-se maioritariamente à escola, um 
espaço que recebe todos os dias pessoas diferentes, têm aulas numa determinada sala. 
Se o professor achar que há um ambiente propício para ter uma aula no exterior tem 
que pensar se isso não irá perturbar outras aulas. Também há professores que dão aulas 
em escolas diferentes e por isso os espaços são diferentes e por isso têm novamente 
que fazer uma ginástica para se adaptar e pensar como poderá organizar e tornar o 
espaço num ambiente acolhedor e funcional para a aula que tem em mente.   
 
- Pesquisa, escolha e estudo do repertório musical 
 
São vários os aspetos que me apercebi serem fulcrais no sucesso deste projeto. O 
primeiro é relativo ao repertório. Num projeto com estas características é necessário 
inevitavelmente conhecer a cultura, a história, as tradições, e claro o repertório musical 
para que as escolhas musicais não sejam desprovidas de significado ou estejam 
desenquadradas da realidade.  
 
Parte da escolha do repertório foi orientada pelo gosto pessoal dos utentes. Houve um 
grande trabalho dedicado à pesquisa e estudo do repertório principalmente das músicas 
tradicionais. Sou natural da Beira Baixa e havia canções que desconhecia por completo. 
 
- Consciência das capacidades e limitações ao nível técnico e musical 
 
Tal como referi ao longo do trabalho um professor de formação musical tem de ter a 
capacidade de resposta aos mais variados contextos. Sem dúvida que sendo o professor 
de música a orientar o projeto espera-se que esteja “em forma” para tocar qualquer 
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coisa a qualquer hora e por isso quanto mais destreza técnica um professor de música 
tiver (por ex: improvisar, harmonizar, acompanhar, transpor, criar, etc.) mais capacidade 
tem de dar resposta aos pedidos quer dos utentes, quer da instituição.  
 
Foram várias as vezes que me pediram para fazer uma música ou preparar uma atividade 
para o dia a seguir, ou até na hora: “Toca aquela…” e bastavam 2 segundos para 
começarem a cantar. Escolhiam a música, o tom e até poderiam trocar a ordem da 
música se a memória falhasse.  
 
Sendo assim, o professor tem que ter uma consciência das próprias capacidades e 
limitações e munir-se de estratégias para melhor resolver os problemas que surgem no 
decorrer das aulas e nos pedidos que são feitos. Por exemplo, usar instrumentos de 
percussão pode resolver situações de dificuldades harmónicas ou por exemplo usar o 
piano pode resolver situações em que é necessário um ambiente musical mais cheio e 
mais dinâmico.  
 
Se o professor não estiver preparado ou à vontade na sua performance condiciona a 
ligação com os participantes perdendo o contacto visual, a capacidade para analisar o 
que está efetivamente a acontecer. No vídeo nº4 uma atividade que aconteceu logo no 
início da minha intervenção, apesar de achar estar preparada para contar uma história 
ao piano como não sabia a história de cor e perdi algumas reações que só me pude 
aperceber com a gravação das imagens.  
 
Em todas as minhas visitas me senti inspirada a fazer algo novo. Um dos impactos deste 
projeto foi a minha criatividade ter sido constantemente estimulada e posta à prova. 
Sempre que eu chegava à instituição a primeira reação das crianças era descobrir o 
conteúdo nos sacos que eu trazia. A interpretação que faço era que a minha presença 
era sinónimo de novidade. Para além dos pedidos serem uma constante, a maior parte 
das atividades surgiu e foi inspirada pelo trabalhado que era realizado nas várias salas e 
por isso também foi necessário criar atividades ou compor músicas de acordo com as 
pelos conteúdos que estavam a ser trabalhados. É um facto, que, tudo o que seja 
novidade ajuda à atenção dos alunos.  
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- Planificação das atividades e responsabilidade 
 
É do censo comum que a receita para um professor nunca existirá. Desde o início que 
me apercebi que o ambiente variava de visita para visita e que era importante ter isso 
em conta. Ao olhar para trás e relendo o diário de bordo desde as primeiras visitas que 
percebi que neste tipo de situação, para que a sessão fosse o mais credível e rentável 
possível a solução era a intuição.  
 
“(…)A grande virtude de Centro de Dia, além de nos fazer habitar um tempo 
absolutamente diferente, reflexivo, partilhado e lento, é conseguir erguer-se sem 
grandes explicações nem malabarismos conceptuais. Faz-se pela simplicidade e pela 
imprevisibilidade.” (Pina Coelho cit. in Grazina e Sousa, 2012: 14)  
 
Não adiantava levar uma atividade planeada ao pormenor. Uma planificação com 
grelhas, tabelas, contagem de tempo é, neste caso e na minha opinião, difícil de cumprir. 
A planificação foi definida a longo prazo e as decisões a curto prazo exigiram de mim 
muita espontaneidade.   
 
Ao refletir sobre esta questão creio que não faz sentido o professor investir tanto na sua 
formação, seguir os princípios de uma escola reflexiva e depois achar que as suas 
escolhas e a sua intuição não são uma metodologia válida. Tenho consciência que me 
aventurei na descoberta duma postura mutável e moldável às situações. Tentei sempre 
experimentar e arriscar coisas novas, seguindo uma metodologia em estrutura cíclica:  
 Partir de uma experiência observada/ intervencionada; 
 Que era posteriormente refletida; 
 Agindo com o objetivo de melhorar a próxima sessão ou atividade (voltando ao 
ponto 1) 
Uma semelhança entre os dois espaços é que há dias em que temos pouco tempo para 
conquistar o recetor de forma a conduzi-lo para onde nós queremos. O facto de eu estar 
autorizada a fazer as minhas atividades não significava que tinha liberdade para fazer o 
que me apetecia. Era necessário analisar o ambiente e em pouco tempo decidir o 
caminho a tomar. Apesar da maioria dos idosos demonstrar o gosto pelas atividades ou 
70 
 
somente pelas visitas nem todos estabeleciam contacto ou contacto podia ser negativo: 
“Lá vem ela a fazer música enquanto estamos à espera da nossa hora”, “nós sabemos 
que vens aqui para nos esquecermos que estamos sozinhos”. (Diário de Bordo, 21 de 
março) Estes comentários tinham uma carga emocional muito forte e que nem sempre 
era fácil contrariar. 
 
Daí que concordo com Zeichner que defende que o professor deve “criticar e 
desenvolver as suas teorias práticas à medida que refletem sozinhos e em conjunto na 
ação e sobre ela, acerca do seu ensino e das condições sociais que modelam as suas 
experiências de ensino” (Zeichner, 1993:22).  
 
Nesta tomada de escolhas tive em conta o plano de atividades e os conteúdos já 
decididos pela instituição e pensei de forma poderia potenciar a aprendizagem, 
contribuir para dinamizar, motivar, ou essas atividades. Isto permitiu-me ganhar algum 
à vontade e percebo cada vez mais a importância de contextualizar e perceber o 
propósito de tudo o que faço. Para além do contexto é preciso antecipar qual será a 
reação do aluno e ter quase planos de escape e soluções preparadas para a resolver 
potenciais problemas. 
 
4.3 – Impacto do projeto na comunidade 
 
Entre outros fatores que contribuíram para o sucesso do projeto junto da comunidade, 
incluo: a) o espaço escolhido. O Centro de S. Tiago de Lobão reúne no mesmo espaço 
creche, centro de dia, e lar o que facilitou o desenvolvimento das atividades 
intergeracionais; b) a “liberdade” e confiança que me foi dada na execução das sessões. 
A única condição que me era pedida era explicar resumidamente como seria a próxima 
sessão e quais seriam os materiais necessários; c) a contribuição e participação das 
educadoras, auxiliares e animadora também foi essencial para enriquecer as atividades, 
desde a decoração do espaço, adereços necessários e logística. Escolhiam a sala de 
acordo com o que eu pretendia. É possível observar pelas diferentes imagens (anexos 
Imagens) que há salas mais pequenas, com lareira criando um ambiente mais intimo e 
acolhedor e há salas mais espaçosas, com muita luz onde era possível incluir dança e 
exercícios de roda. 
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Para organizar um projeto com estas características é inevitável envolver a comunidade. 
O vídeo nº3 demonstra um exemplo do envolvimento de toda a comunidade na 
atividade, que foi preparada durante uma semana.  
 
A complexidade da vida moderna acaba por delegar nos professores papéis que antes 
eram só da responsabilidade dos pais. A família conta com muita ajuda da escola. Os 
professores acabam por se sentirem na obrigação de proporcionar momentos que 
sabem que são cada vez mais difíceis em família. “ Há mais crianças a conviver com os 
avós aqui (Centro Social) do que propriamente na sua vida de casa.“ (Vídeo em anexo 
nº9) Penso que a minha passagem na instituição inspirou e fez perceber que não é 
preciso muita complexidade para promover esses laços. A simplicidade foi um fator 
comum em todas as atividades do projeto.  
 
Apesar das crianças e dos idosos terem um vocabulário muito limitado sei que a minha 
presença fez diferença e que era bem-vinda. Foi interessante perceber que meninos 
com idades de 4 e 5 anos no início do trabalho dizem “Adeus”, depois perguntam 
“Quando é que voltas?” e nas últimas semanas dizem “Até sexta, Joana”. Por parte dos 
idosos, quando “faltava” um ou dois dias já sabia que iria ouvir “Já não vens cá há muito 
tempo”, “Pensava que já não nos vinhas visitar mais.” 
 
Sem dúvida que a participação neste projeto influenciou a comunidade de forma 
positiva e todos, à sua maneira, puderam beneficiar e por em prática os seus 
conhecimentos e capacidades. O vídeo nº4 apresenta uma atividade onde foi o Sr. 
Alberto que contou a história, foram as crianças que pintaram as personagens, foram as 
educadoras que animaram esses desenhos, os mais pequeninos ouviram a história. 
 
A concretização e a base deste trabalho só foi possível graças à ajuda e empenho de 
várias pessoas. Foi de facto um trabalho em comunidade. Apesar de liderar e 
responsabilizar-me por todo o trabalho, para o sucesso do projeto o diálogo com entre 
todos os envolvidos foi fundamental. Em conjunto com toda a comunidade foi possível 
decidir, realizar e refletir sobre as atividades. Muitas vezes, quando surgia um problema 
havia alguém que sugeria alternativas, ou mostrava diferentes caminhos ou processos, 
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refletindo juntamente com o grupo sobre o diferente impacto desses mesmos 
processos, tomando as decisões em diálogo com todos os membros. De salientar que 
vários foram os momentos ao longo deste processo em que me interroguei sobre a 
lógica e a validade do projeto tendo em conta mais uma vez a minha escassa experiência, 
mas hoje considero que com o trabalho realizado e com a entreajuda, tudo se foi 
tornando mais claro e positivo. Foi sem dúvida um grande trabalho de equipa e através 
dele pude constatar a importância de sermos flexíveis, de aceitarmos e de estarmos 
abertos a opiniões diferentes das nossas. Aliás, este é um dos propósitos da Música em 
Comunidade.  
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6 – Anexos  
6.1 – Anexos: Fotografias  
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1 – Fotografias Primeiras Visitas - Crianças (imagens recolhidas entre os dias 29 de Nov. a 16 de Dez. de 2013) 
Fotografia - 1.1 Fotografia - 1.2 
Fotografia - 1.3 Fotografia - 1.4 
Fotografia - 1.5 Fotografia - 1.6 
Fotografia - 1.7 Fotografia - 1.8 
 3 
 
2 – Fotografias Primeiras Visitas - Idosos (imagens recolhidas entre os dias 29 de Nov. a 16 de Dez. de 2013) 
Fotografia - 2.1 Fotografia - 2.2 
Fotografia - 2.3 Fotografia - 2.4 
Fotografia - 2.5 Fotografia - 2.6 
Fotografia - 2.7 Fotografia - 2.8 
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3 – Fotografias Semana 1 e 2 (Atividades realizadas no dia 17 e 21 de Jan. de 2014) 
Fotografia - 3.1 Fotografia - 3.2 
Fotografia - 3.3 Fotografia - 3.4 
Fotografia - 3.5 Fotografia - 3.6 
Fotografia - 3.7 Fotografia - 3.8 
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4 – Fotografias Semana 3 (Atividade realizada no dia 31 de Jan. de 2014) 
Fotografia - 4.1 Fotografia - 4.2  
Fotografia - 4.3 Fotografia - 4.4 
Fotografia - 4.5 Fotografia - 4.6 
 
Fotografia - 4.7 Fotografia - 4.8 
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5 – Fotografias Semana 4 (Atividade realizada no dia 3 de Fev. de 2014) 
Fotografia - 5.1 Fotografia - 5.2 
 
Fotografia - 5.3 Fotografia - 5.4 
Fotografia - 5.5 Fotografia - 5.6 
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6 – Fotografias Semana 5 (Atividade realizada no dia 14 de Fev. de 2014) 
Fotografia -6.1 
Fotografia - 6.2  
Fotografia - 6.3 
Fotografia - 6.4 
Fotografia - 6.5 Fotografia - 6.6 
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7 – Fotografias Semana 6 (Atividade realizada no dia 21 de Fev. de 2014) 
Fotografia - 7.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia - 7.2 
Fotografia - 7.3 Fotografia - 7.4 
 
Fotografia - 7.5 Fotografia - 7.6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia - 7.7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia - 7.8 
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8 – Fotografias Semana 7 (Atividade realizada no dia 4 de Mar. de 2014) 
Fotografia - 8.1 Fotografia - 8.2 
Fotografia - 8.3 Fotografia - 8.4 
Fotografia - 8.5 Fotografia - 8.6 
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9 – Fotografias Semana 9 (Atividade realizada no dia 21 de Mar. de 2014) 
Fotografia - 9.1 Fotografia - 9.2 
Fotografia - 9.3 Fotografia - 9.4 
Fotografia - 9.5 
 
Fotografia - 9.6 
 
 
 
Concerto Final alunos de Iniciação- da 
Academia de Música de Paços de 
Brandão 2013/2014 
Classe de conjunto Música e Movimento 
e Turma do 5º grau B  
 
Fotografia - 9.7 
 
